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Primeira vitória no campo do adversário! 

PDRTU&Rb derrotou a IRbRDDR em Dublin 
\Dois «goals» sem 
por Jesus Correia 

resposta, 
e Araúio 

marcados 

Â nossa equipa actuou com eficácia e 
-O ataque na primeira parte e a 
garantiram-nos uma vitória indiscutível 

superioridade técnica 
defesa na segu nd a 

ALVARO CARDOSO 
C11pilio d11 equipa porlu· 
9ue111 e um dos melhores 

no terreno 

FIZEMOS tudo quanto estava 
em nouaa mãos. Fechando 
os ouvidos, pondo o cora­
ção e alguma coisa do que 

aprendemos ao aerviço do futebol 
portug uês, par timos para Dublin 
e deixámos outros rapazes em 
Bordéus. E sabendo que durante 
24 horas seriamos Julgado em 
dois campoa. Que os critérios per­
mitem as atitudes mais desagra­
dliveis e disparatadas. Todos têm 
liberdade para «dizer» quanto 
apeteça e aó a nós, no fim de con­
tas, não pode atingir o er ro, nem 
o lap10, nem a derrota, mesmo 
que esta surja naturalmente e por 
força do valor alheio. 

Ninguém pensa neata coisa 
«aimples». Os adversários tam­
bém j ogam, e no seu campo os 11 
nlem por 22. Mais u ma vez se 
levou a cruz ao calvário. Em Bor­
déus e Dublin consegui ram-se 
bons r esultados para o futebol 
português e nem outra coisa se 
pretendia. Na França, uma equipa 
de aspirantes, onde se julgou con­
veniente colocar um ou outro 
mais experimentado, perdeu por 
4-2 apóa um j ogo ingrato e mal 
dirigido pelo árbitro, segundo se 
sabe. 

E m Dublin - triunfámos! Pela 
pri meira vez na história do nosso 
f utebol, vencemos o adversário 
a o aeu próprio campo. E esse 

adversário, a Irlanda, ganhou aqui 
a vários países, enrre eles a Espa­
nha, perdendo unicamente com a 
Inglaterra por 1-0. Muito se es­
creveu e se disse depois do último 
França . Portugal de Colombes, 
embora se perdesse apenas por 
1-0. Parece ser altura de se afir­
mar alguma coisa mais depois 
desta gloriosa jornada de Dublin ... 

A emoção criada pela vitória 
A nossa primeira 'fitória no 

campo adversário emocionou até 
às lágrimas. Como quando bate­
mos a Espanha - eliminando o 
disco: •jogo que nunca vence­
mos•... Nas cabinas, encontra­
m< ·DO• abraçados uns aos outros. 
Apaeceram alguns portugueses, 
uma dú.zia os nossos poucos 
colegas de jornalismo que se des­
locaram para aqui, e ninguém 
pôde esquivar. se ao poder das 
lágrimas. 

-Que diabo! Pois se ganhámos 
tão bem! 

O nosso leam havi a espantado 
os irlandeses. O nosso ataque da 
1.• parte, decidido, organizado, 
cedeu depois lugar, na 2.•, a uma 
deíesa leonina, rija, tão Corte que 
oa representantes do Eire chega­
ram a desanimar. O plano madu­
ramente pensado conduziu·nos a 
magnífico triunfo. 

Por isso não deve surpreender 
a emoção que no hol'\eário ati,.giu 

Jf~US. CORREIA 
Mercador do 1. • ponto de 

uma 9rande vilório 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

jogadores, seleccionador, mem­
bros da comitiva e os poucos por­
tugueses que estiveram no Está­
dio de Dublin. A boa· equipa da 
Irlanda, onde 9 jogadores estavam 
experimentados pelas duras pro­
vas da Liga Inglesa, que po•sui, 
mesmo, um médio que alinhará 
no team d~ Europa Continental 
(Carey), nada pôde contra a velo­
cidade dos portugueses e contra 
dois «goals» maravilhosos, dois 
«goals» espectaculares e... sem 
reaposta 1 

Agradou-nos toda a equipa 
Claro que há sempre melhores 

e piores. Uns, até, dão a impressão 
de maus, quando foram bons, 
fiéis executores de um plano. Mas 
no j ogo de Dublin toda a equipa 
nacional corr espondeu, jogando 
com sangue, nervos, inspiração. 
Mostrou-se preparada Clsica e 
moralmente. Assim se conquistam 
belas vitórias. E' preci10 trabalhar 
junto dos jogadores. E' preciso 
viver no «seu» ambiente, de&pre­
zando o exterior. E' preciso, sobre 
o mais, ser persistente! 

Se tivéuemos de dar uma opt­
nião acerca ·dos valores indivi­
duais: - Azevedo, Card_oso, Mo­
reira, Jesus Correia e 1'ravassos 
seriam eleitos, como figuras que 
muito contribulram !para o bri-

ARAUJO 
O au lor do 2. 0 <goab, que 
veio ti conf.rmar o triunfo 

. porlu9uê1 

TRAVASSOS 
inferior-esquerdo e um dos 

melhores porlugueaet 

lhantismo da nossa exibição. Que 
para o bom resultado - trabalha­
ram todos. Todos! 

Uma primeira parte 
de ataque cerrado 

Estamos a escr ever em Dublin 
e o jogo acabou há pouco. Ficam 
por isso par a o próximo número 
da Sladium comentários mais 
amplos ao resultado e ao valor 
desta admirável 'fitória inlerna­
cionol. 

Mas é preciso dar com melhor 
opor tunidade algumas imagens 
do desaíio realizado no Dalymounl 
Park, e aqui as regiatamos. 

O ataque português respondeu 
coru extraordinária energia à pri­
meira descida da Irlanda, e desde 
logo viram os adversários da 
nossa equipa que a partida seria 
bem disputada. Embora o campo, 
aqui e além falto de relva, inutili­
zada pelo mau tempo e especial· 
mente pela neve, prtjudique a 
evolução do j ogo ofensivo portu­
guês, partem contra as redes de 
Breen os remates fortes de Araújo, 
Jesus Correia e Peyroteo. Azevedo 
conservou- se muito tempo em 
descanso. 

Tavare• da SUva 

(Contínua na página 7) ·-·-



JOGARAM no .l':st:ldlo Muni­
cipal de B~rdéuo, pel• pri­
meira vez na hi•tória do 
futtbol, as tquipas O de 

Portugal e da França. Quando se 
combinou o j •go, a muitos pare­
eeu que o nono pais talvez não 
pude1se meter-se ttnetilaa ca,·ala­
riau. A França utá hoje btm 
provida de j ogadores, e ainda há 
pouco o d r monstrou, formando 
duas sele<çóes de Paria P" a o 
mesmo dia. Oa pnrtu1tue1P1 viram 
uma delas, no Estãdio Nacional, 
contra um team a que •Ó faltava 
Araújo para ae conaidtrar rtpre­
sentante mãximo do nouo futtbol. 

Logo, no último 1ábadn, após 
eerto perlodo de dúvida aobre aa 
nossas possibilidades, 01 repre­
sentantes portugue•es drram boa 
conta de si, pnde afirmar-a•. Em· 
bora a principio a ideia de uma 
copiosa de r rota pairaue noa c1pl­
ritos, de hl modo corrPram mal 
as coitas à equipa O de Portugal, 
pôde o t•mpo r egulamentar con­
voncer os próprios adverftário1 
de que a sor te tinha aido ma­
druta par a os seus hóspede•. 

No conjunto nacion•l, 8 jnga­
dores vestiram a c•mi•ola p:llria 
pela prim· ira vu. Muitos, quase 
lodo•, at ravusaram a fronteira 
também pela primeira vtz. Ora, 
se con•ider armos tudo iuo, e 
ainda que acluar foro de casa é 
1empre diflcil, parec• justo coMi · 
derar honrosa e•ta primeira salda 
do grupo O de Portugal. 

Uma sintasa do jogo 
Os dois grupo• estiveram em 

igualdade até à meia hon. Oe 
franceae•, com uma • quipa admi­
rável, composta por j og•dorea 
dos melhores clubes, alguns, 
mesmo, conaideradoa supcriorn 
aos titulares da equõpa princip1J, 
eativeram mais vues perto das 
redes de Barrigan1, que tíccluou 
algumas deresas extraordin•riae. 

Mas a defesa nacional cedeu ao 
ubo de meia hora. J1cinlo, nor­
malmente tão ••guro de pés, r •• 
lbou uma entrada e Alsptg rema­
tou o primei r o tento da sua 
equipa. Pouco depoi•. Jólio foi 
fortemente mall'oado. Saiu do ter­
reno, e quando quis entrar rez o 
árbitro «ouvidos de mercador». 
A nossa equipa desanimou cnm 
a contrariedade, e estava.m ainda 
com 10 homens no t•rreno quando 
Bailio! obteve o 2. 0 ponto. Júlio 
voltou, mas para sair de novo, por 
falta de po .. ibilidadu fhicas. 
Pato li no tomou o seu 1 ugar. 

Os go lpes de pouca sorte na 
dele.a, principiados com o t.0 

f[Oal francê•, não pararam. Antes 
do intervalo ainda os gau lesei 
conseguiram~ por via disso, novo 
lento, por Al•peg. que dominou 
Barro•a e bateu Burigana pela 
força e colocação d" rematt. 

Na t.• parte - 3-0. Mas resul­
tado algo duro. 

No segundo tempo os portugueses 
marcaram 2 <goals>, contra 

1 da França 
O int•rvalo intorrompeu a série 

de jogadas íelizu que a França 
aproveitou avaramente. Em 15 mi­
nutos de acerto atacante francês 
ou de mi sorte para algun1 ho­
m•n& do flanco d.fen•ivo nacio­
nal, - entraram 3 •goal•• nu ba­
lizas guardadu por Barriga"ª· 
Tudo 1 ápido e deaconcertanto. Só 
o inter valo poderia servir para 

Entre as equipas B da França e Portugal 

Os portugueses lutaram ardorosamente 
embora enfrentassem um excelente adversário 

A vitória da França, por 4-2, esteve seriamente ameaçada nos 
últimos momentos do desafio - Barrigana e Patalino fizeram 
boa exibição, marcando o;:último os dois pontos nacionais 

' 

BARRIGANA, que leva boo 
lorefo em Bordéus 

reparar os estragos. E serviu .•• 
Logo nos prim•iros minutos da 

2.• parte, o• porlull'ue•es tiveram 
certa vanlag•m. L •1urenço foi o 
primtiro a torna r -se perigoso 
com dois remate• fortbsimos, 
um deles milagrosamente def•n­
didll por Liberati. A seguir, Al­
bano, Patalino e Caiado experi­
mentaram as autênticas qualida­
des do guarda-redes francês. 

M•a os avançado• franceses 
breve reagiram. O desafio tor­
n ou •e •gradabill<simo e renhido. 
Os portugueseo e•liveram à beira 
de a.1, mas a sorte n~gou.se-lhea 
e vieram ainda a consentir o 
4.0 goa/, aos 17 minutos, por 
Fl•mion, 

E aqui está onde a pnuca sorte 
nos nlingiu duramente! Falhando 
em v:lria• <>ca1ió•s o t.0 goal, que 
A•c1ucl• altura poderia perturbar 
mala os adver.ários, vieram os 
portugue•es a aofrer um goal 
impl•cá-.1 e inju•to. Inju•to por­
que o txtremo-esquerdo francês 
estava d .. locado, quando o mar­
cou. Reclamaram os jogadores 
portugues,.1 com energia, mas o 
ing ê• Gobb•, tal como havia acon­
tecido com a sa ída de Júlio,- re­
solveu a ravor do grupo fran~ês. 

O estado de e•plrito da equipa 
nacion• l. rel'zment•, foi forte. 
Seria diílcil, no entantn, conser­
var a serenidade precisa, após 
uma aérie de razoáveis contrarie­
dades. 

Os portugueses conclulram 
o jogo ao ataque 

AI~ à meia hora do segundo 
tempo envolveram· ae as equipas 
em toada de jogo muito igual. 

(Serviço especial para ST ADIUM) 

PATALINO, eulor doa dois 
pontos de Porlugel B 

Mas deve dizer -1e que Barrigana 
salvou poulvelm•nle o de1a•tre. 
Era imerecido, sem dóvida. Van­
dooren, isolando-ae, aproximou­
·•• perigosamente do guar da­
-rede• português, mu eate ullou­
. Jhe an• pés com txlraordinária 
pr• cisão, evitando o remate. 

Começou aqui a raae de ataque, 
de verdadeiro ataque por tuguês. 
Patalinn, de•feiteando o médio 
centro francê•. rez ch•gar à rede 
o t.0 ponto. Liberati ainda tentou 
a deíeaa, mas a bola ia bem colo· 
cada. 

E surgiu, naturalmente, novo 
ponto. Também por Patalino. O 
ataque português empertigou-se, 
e o avanç•do centro elven•e, uti­
llssimo, fez oeguir sempre com 
perigo as bolas que lhe foram 
endossadas. A rematar como a 
conduzir, afirmou-se, eopecia l· 
mente na 2.• pari•, embora seja 
de louvar toda a equipa pelo belo 
espirito de luta que soube ter 
numa altura diíicil: - quando os 
franceses obtiveram o 4.0 ifOal 
numa jogada irregular . 

A vitória e o valor 
da equipa B da França 

A França, como jll di11emo1, 
possui um excelente lote de bon1 
jog•dore1. A aua equipa B chegou 
a impre,iisionar muito mais que a 
tquipa hã pouco nossa adversária 
no Estádio de Cnlombe1. Os fran­
ceses que ast- i1tiram não escon­
deram o seu entu•iasmo. e diga-ae 
q ue plenamente justiíicado. A 
França foi rPpresenteda por uma 
bela equipa. Liberati, Nuevo, Ro­
driguez, Prevost e Vandooren, 

em nono entender, possuem 
classe igual aos melhores, e no 
aeu valor ae confia abertamente 
em França. 

A aua vitória ealâ certa e é 
justa. No entanto, esteve perto da 
barbaridade. E, nos últimos pe­
rlodos do desafio, os portugueses 
tornaram-na doíicllima. Chegou a 
pensa r-se, no Eotádio, numa revi­
ravolla •enaacional. 

E , taria me lhor 3-2. Vitória fran­
ceu, sim, ma• pela expressão 
mai1 simples. Se contarmos com 
a irrogularidade indisculfvtl do 
4.0 ponto gaulês, ganha ainda 
maia forç" este pensamento. 

A equipa portuguesa procurou 
reagir sempre 

Os nosaoa representantes tive­
ram um mau quarto de hora, na 
t.• parto. Dos 30 aos 45 minutos. 
Quando •acordaram», per diam 
por 3-0. Nesse quarto de hora de 
desacerto, vârios erros ddensi­
vo1 coloca ram os franceses em 
pos i(llo invtjhel, e pertenceram 
neesa altura a Barrigana as me-
1 hores deíesaa do encontro. 
E' certo que o guarda· redes por· 
tugub deu vârias vnes a ideia 
de aer lento a entrar em jogo . 
Porém, não 6 auim. O seu tem­
peramento calmo leva a supor 
lentidão, mas é rápido quando se 
torna neceuârio. 

Em Bordéus, Barrigana e Pata­
lino cumpriram bem. Depois 
Bravo, Albano, Canário e Barro••· 
J acinto teve coisa• boas e mâs, 
acusando a e1trda. Lourenço eíec­
tuou alguns remates forte•; Júlio, 
enquanto jogou, foi activo. pro­
curando aervir os companheiros. 
Calado nem sempre esteve feliz. 
Como Pacheco e Manuel Marq ues. 

A arbitragem está comentada 
atr avé1 do resumo do jngo. O ár­
bitro inglês G1b bs não deixou 
boa Impressão à nossa equipa. 
O erro, que não pode perdoar -se 
e ia arrastando a equipa lusitana 
para uma grande derrota: - o 4.0 

ponto da equipa francesa. 

Como alinharam as duas equipas 
Local do j ngo: - Estádio Mu­

nicipal de BoJrdéua (França). 
Arbitro - llfiater Gibbs (logla­

terra). 
Os grupoa: 
França B- Liberati: Nuevo e 

Rodriguez; lleiné, Prevoll e 
S•otti; Vandooren, Baillot,Alspeg, 
Batttaux e Flamion. 

Poriul!al B- Barrigana; J a. 
cinto e Manuel Marques; Canário, 
Barroaa e Pacheco; Lourenço, 
B ravo, Júlio (depois Patalino), 
Caiado e Albano. 
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Forao11do :Bolo • Fraad1co Quina 

Pum f tif;u/tjçêfJ 
da M.P. 
vão a INGLA TIP~A-
D OMINGO .. ..,.Y, •-local da prt!a 

a. e.a. Q.e),rada, - ""1>0 ..Utr• de 
•-qaomft a -tonta da praia ainda 
... _de J.art.hlnu. R.oo~'morno• i' batf• 
do• pelOI eol, recebendo co.. oatlefaçlo o ar 
rijo que Tinha do ledo ela byra, 01 .. tej,.do­
ree da Moddade Portuáa•~ prepara .. m•u 
para mah u .... boru1do aa .. pçlo no rio. 
:Belo grupo .....,ado • forte - o• maio uud· 
do1, º' elo• •tharplH•/ de 9 11 11 metto• e o• 
mJ.6.do•. 01 dot ..LuthOll, foraando um con• 
junto maánJlko, oue qDe peraitla que •ohu· 
1 .m.o• a cncar-u com. &otoddadc o deirpo110 
ela ... 1.. 1 

Da&• equipa• n duttctm nute morlmento 
do Centro de V ela l'f Modelai• Portu•uua: 
Rebelo ele AadnA~ Antó..i. Aledadu • 
F ernanelo :Belo e irl d1eo Q.\lpa. Eh quatro 
nlejadoru de clau ....... 16"!\ ~onhecedoru 
e eompetentu a 4.af.l caber' ~ honra de , ... 
prHentar Portupl ~ • próxl ~· reptu ln· 
urnaelonaf• para ta da . ta • Connau•bt 

Cup•, •• podet do• portqae"' 
deodt o ano Ptutdo, eo1>4ahttdt brl· 
lhantnunto por Rebelo de Andzad,. 
-Waadull HHuiquu. 

A PGH• dtHe t1oleu ae.r' tlW 
ano ddoc4fllo por utu duu trlpula­
çl!u, fo-a.o apó• u u;atu dr 
Hl•c(.lo qo• te efectuuam e clutaatc 
•• ciu•I• .,tu dua• equipai th·eraa 
comportameo19 • lánl6catlvo do '" 
.. tor trlanla~o em todu as pro• ... 

Ã• da.). trlpulaçl!u 1io eom 
tontlulmu. Vfltjadoru com • 
a.no• de P"-tJej, toclot e.lu H rc 
nl:t.ece cate•o~pua cOD.ltlair 
ma.atei cm. Po o famo•o ttof 
Allú 6 ••ot a lnllo de Rebelo l 
Aadrade elbenel.,.001: 

- Ãe re;atat dute ano na bali 
de Hun1t1~00 dev~ talv .. ur alo4a 
mil• d!Uc f• pol• que Hrio m1h " 
tripula(3H conco~tLtH. No eotuco 
upeto de pfm e•"1t• meu• compt· 
nholro• o melhor rendimento lM 
DOHU qual~d ••• ào ºº"º fntttUM 
e dueJo pàza 4ac a cCoRAAa.,i. 
Cup• eoatld_ul IOD a bandeira po:• 

"""···· \ 

Maahl .. doº' cluelto•• · futvo• ártodu .. !ej1dorH , com•eom. •ut ftl•• · o, •• joeoe a. ;aluam º' ..... afro•o• buqalto• eobra .. ''ª .. do Tejo proeede• 
IHtoe l apualhaá•D> doe bueoe que lhH •• tio dlttrlbuldo1 

O VVlEIEOlpor•J 
~llÍ afirmt/14-ft! 

€ STAMOS no ~rlodo lnt•n110 da preparaç4o do• no11110• all•ta• qu• 
em 11árta• modaltdad"• 11ao dl11putar encontroa dHportlt108 com 

atleta• e11trangetroa. 
Taa1bem no oolelbol •• ael•cclonam jogadorH com 11tata a próximos 

jogo• tnt.,rnactonala. Afaa, primeiramente, a modaltdade doa 25 mll 
praflcantu oal disputar um jogo tnter-etdadu: Lt•boa-Porto. E por 
teao a Aaaoctaç4o tú Lisboa procura - em treino• uguldos-o grupo 
qu• há-'h 
opôr d que 
representará 
a AHoclaçao 
do Purto. O 

. pr i meiro 
treino em conjunto •fectuado no eampo do Aten•u e dlrtgldo pelo ael11ccto­
nador e treinador ºMário Lemos reuniu oa aequlnt• • el•mentoa: Joall Ar­
ruda, Daotd Cohen, Eugllnlo Martins, António Foneaca e Nano Barro•, do 
T'cntco; Aurillo .lt1artln•, do Benfica; Paulo Butnl e Jlfárto Butz.l, do 
Bttorll Praia; Nuno Camara Pereira e Joel! Campos, do Sporting ; Sá 
l'lelra, do Ateneu" Manu"I Fere.Ira da Cu( do Barr.,tro. 

O fogo com os portu11nue que •e efectuará no próximo dia 25 HJ'V4' 
lgualm•nte para ee aHentar lcútaa para a compoelç4o do grupo naclonal, 
tanto mala que a Blllglca con11ldou oa vol11lbolletae portugues•s all 11e des· 
locarem em Junho próximo. Se eet" convite for acelfo, no regr eaao o gropo 
nacional disputará trl.s jogoe com deamu franceses. 

Por ••ta nottcla cu/o• /actoa uperam que ae confirmem, verifica ... a 
boa actt11tdade que o oolelbol portuguAs eatd tendo, rodeando-ae do q randa 
Interesse e 11ntualaemo qu• altáa já hd multo uts desporto r•gl1ta no 
e11trang1tro. 



Um momento do •u.alto entre Jot4• Fl4ueireào e 
Alberto Jo1é Git1t•lr• 

A Hâdma - am dttporto em que oe portoga..,., 
umpra tem mantido poolçlo de brllbaothmo -
uT6 tm plena acthidad1. Oe faO• pradcante1 ui· 

trtiua·tt com cntatfa t mo e a.6nco ao• tr1fao• - cia1 ot 
C..ptoa1to• do Mondo u tão a J>ouca1 1tman.ae da 1aa uaUsaflo. Ao mHmo 
... ,. o• dlri•••tH da modalidade pupaum u•a grande or•nluçl o. Pouco a 
,..to tado • • • • f poo.do a po1toe num.a ctttca.a ele 4ue o d11porto ••donal. por 
lotu•fdlo do ama daa auu mall aobrao modalldadu du porth aa, Hl racolber, 
a al• a.ma vea: o W•to pt4mio devlclo l 'rande u tc•otfa foteraacloo1l de al•a•u 
... HUOI 11;rtmbta1 e lt Qu1Udadt1 ma4aflica1 dot novoa Qae 1orâem .Dama pro· 
ª '"' dl,aa de HHm 01 l>on1 coatlau1dort1 do1 trfaofo1 focont••t'••h da 11grlma 
u cioul atr•••z de todo• 01 tempo1. 

N11 ~ldmat 1tma.n a1 01 novo• .,,rhn.bt .. tlm. trab1Jh..Jo com a6nco, nl o 
aru.do a acccu,rfa ptcpataçlo. E 4a1 111fm f p6d1 ' " obtenado n.01 cam .. 
utot oacJonaf1 de 1abre e de e1pacla. 
0 1 dole tteino1 con..titaJraa aaa aúrmatba elo actaal modmtAto e a forma 

.-o oe 11âtlmf1t•• coocorrentu 11 apre1c.auram. cleixoa bea lm.pu11fo.nado1 
tMOI (Oaatoo UtlO Hiafado maio do puto a 
actlrlclade ela "'rima. 

Noo doh tltaloo de campe5•• uclooall 
"°1•• dolo .. ,rlm.lotu de , .... d ... Jor. »•· 
111 rcpru1ntantu da modalidade e 401 coa· 

taram 01 ua1 tdunfo1 com âtanc11 bd­
thm.o - 1centut-1e i1te pormeaor . 
O major Jo••• Oom. cooqaiotoa mah ama 
o tftalo de campclo nacfoaal da 1abrt. 
~ .. •ft6rfao atutaram aa liaal o lodlo-
11 a1ncla1ato do no1to m a,ni6co ••· 

ta, colocudo·o cletentot do tftalo pata o 
o"º"'' d& ]ot;e Oom alada utú ra•u· 

... do bom prutftlo. 
tum.a &,ora de rclc•o no d1:1porto Por· 

taPf• o aa.Jor 1 orje Oom com o u a. nome 
jl ua•••r•do tm p1ov111 hípfcae, coo4ul1taado 
Titlriu hrllhaDt .. qoaodo nem uinpro ao DOI• 
111 11ontadt1 eram de qaalldade aparada. 

Como dlrlaontt, ]or'e Oom tem ocupado 
carjoo dt ru poaubllldade rodeaado-01 lo•o 
•'6• coa o ua prudgfo. Ma1 • • u;dma o 
• dupo1to predJlccto e a atutar u•• fnt1 ... 
rate 1 ea.natfuao HU o facto do 11a Dome 
l ftrtctr n mpr1 na lhta do1 atfredora1 da 
fl•u todot 01 toratio• ciuc 11 dl1putam. 

A oaa aetaaçlo no re••Dta Portqal-Ea· ,.u. uloc:oa•o •• dt1tacioe e ••ora 01 11a1 

HUtriquo da Sll•• ira 

Os e1,ritni1t•1 Ô• M. P. repr~entanào o f>outo Litoral, &tte­
maàara ., Alto Alente/o. (fae di1-,,at•t•m o C•mpeonato N•ciooal 

d• E.arima (E.pado) 

mftlto• apareceram oJtfdamtDte. at~ poreiae ao me1mo t•mpo clJ,potar o• cam. .. 
peoaato• aacfoaab de capada • u brt. 

O tltolo aadoa.al de caaptlo de Hbra coDtlDaa poli ddeDclldo por um u­
irlml• ta de •raDde valor. 

O dtolo de camp~io D1doaal de upada Geou aovamentt dt poHe de H1ori• 
que da Silveira. Bellulma pro .. Hla do D OVO arande uirlml•la ollmplco. Toda a 
eua claHe te lm:põ1, lutando brfotam.eote num final de prO'H tm CIUt O• eete u gtl .. 
mlatu uam todo• da ula Culo• GoDçalveo. MH, n HeDrlqae da Sllufra •• via 
prhado elo• companheiro• da 101 1ala, cta1 ajadaHem. a ' ªª vitória, o facto 1ervfa 
ai.oda para mal• o utimalar a foram oito vftorio101 combatu cta• o DOHO ;rud• 
..,.rtabta Jo,oa, con1entJodo onfcamtDU 1et1 tociuu l 

A pat da • ••Dde cateiorla da .,,rlmlala HeDriqae da Slluha dl•Dllicoa aobte· 
aeatt o tta car,c-ter de deeportllta. t aaft um potmtAOt admft6vtl eia• 6c,a a 

n .. uu a yfda duporllH de Hurlqn• da 
$111'tll'a, tecl:ieada de COattfmt DtOI hl'IU.ljaret• 

T~eafcameDtc todoe O• u u1 combate• 
permitiram obtcr•ar a toa l»oa poelçio actual. 
ExpllDdldo, decidido, dlrltlDdo todo• oa ••a• 
aualtoo com aquela IDtell•IDcla • 1uper vhio 
que Sllulra põe Da oaa u11rlma. E teve 1>001 

ad·ura,rfoe, po1eio1 01 adradotH da Sala Car· 
101 Gonçalvu Dão u furtaram l lota. t&a• 
taado tudo pela rit6r fa . Mao HeDrique da 
Sfl .. fra CODquJotou O dtalo qu fica ulfm 
DO't'AIDIDte ll& POHI do DOHO m•b ditdato 
to,rlaúota - um paHado briU.aatf.uímo a 
;uantlr•DO• ciue a u jrlma oaclooal coctf11ua 
- pila parte eia.e coa.ber • Stl••Jra - ... , 
lionro1a • brio1anie11ta J>ltt d,lada. 

O o dola tftalo1 da campeõu utio por­
tanto de poue de duu peuo1>alldad11 de rui 
valor • de graudu meuclmanto•. 

TambEm. o• campeonato• de u•tfma da 
Mocldadt Portu;aua 11 rnutluin da eotu• 
•latmo. A pto•• de ctpada por 14,ofpu dee• 
pertoa latercH<> u;htando .. • c a clau ificaç:io 
clt 1 .0 Douro Litoral (AJl>uto Giu telra, Ma­
auol Daa.tlt t Joaqolm Mac•do)i a.• Eotrema• 
data (Joof Jl'igaelredo, Haldu Mendoaça a 
Jor•e Melo e J.0 Alto AltDt.Jo (Costa Ale­
mio, Aat6olo AbraatH • Joof Lomoo). 

O Oriental tem nova dlrecçao. O acto da 
po88e dos dirigentes do n6vel clube serviu 
para ee trocarem tiflrmaç6ee lntereHantes. 
A briosa col•ctlvldad11 do Poço do Bispo tem 
/d uma hlat6rla no de11porto nactonaí, e por 

urto a vai continuar dadlcadamente 

O Benfica fe11tefou com 1mtualaamo o eeu 
48·0 anlver11drlo. Na (Jltlzna ª'mana, lncluldo 
no r11•p•ctlvo programa, ofereuu o 11emaná­
rlo do clube cSport Ll11boa e Benfica• um 
banqu11te ao11 116cloa com mal• da 26 ano•, e 
o facto aervlu para a• produzirem aflrmaç6H 

de f é zw futuro da popular eolectJoldade 

Manu11 I Gonçalvoe 4 um estradista 
duro. O conh•cldo campe4o de 
fundo tem l•vado para o B•nflea 
multa• vlt6rla• 11 eamp11onalo1. 
Rapaz correclo, compreensivo • 
aplica®, ManiHI Gonçalve1 um 

merecido as sua11 olt6rla• 



Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

Há resposta 

para tudo ••• 
P. 465 - Entre Guilhar, Ma­

nuel Morques e Cutro - qual o 
melhor? ( Arialidea Noite• - ade­
pto do P. C. do Porto - Arouca). 

R. 465 - Guilhar e MarqueB 
allo de valor quaae igual. Caalro 
t um nome a seguir. 

P. 466 - Se Rogério for para 
o Brasil, qual o melhor elemento 
para o substituir: - Albano, do 
Sportinir, ou Bentea, da Aca· 
démica? 

R. 466 - O aeleccionador na­
cional já demondrou que 1e in­
clina para Benle1. 

P. 467-E qual o melhor 
guarda-redes: Barrigana, do Porto, 
ou Cepela, do Belenenses P (José 
Correia Caroalho - um 1porlin­
l(Ui1la da Louriceira). 

R. 467 - Nilo há razllo para 
de1lronar o actual 1uplenle de 
Auoedo. 

Para a outra oez, faça apena1 
uma pergunta. Re1pondemo1 ex­
cepcionalmente. 

P. 468-Sendo eu 1portin­
gulata, gostava de saber qual é 
melhor: Vasques, do Sporting, 
ou Bravo, do Estoril? (A. Picado 
-Mira). 

R. 468 - Braoo t um jogador 
•/eito•. Vaaques pode fazer car­
reira. 

P. 469-Um cavalheiro do 
Funchal apostou 50$00 em como 
se pode dar o aeituinte em fute­
bol: determinado grupo é casti­
gado no úhimo minuto do jogo 
com uma grande penalidade. 
O guarda-redes defende. Mas o 
:lrb1tro termina o jogo e conta a 
p~nalidade defendida como •iroal•. 
(Joaé Lino Coelho-Porto Sanfo). 

R. 469- E•aa agora 1 Onde viu 
eua lei o de1porlillla do Punthal? 
O •enhor ganhou º' 5ll$00 e re· 
comende ao 1eu a mitro que n4o ae 
mela a árbitro de futebol. Safa ... 
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Um Congresso 

Bel11 Jdel11 tellc o Sport Lhbo11eBenflc11.1Jcl11 qac por certo lllli 
ser lmltod11 por moitas colccllllld11des portagatsos de projecçlio 
lgaol oa porccido. Um congresso presenciado por todos os 

sócios, 11mlgos, Filiais e Delcgcçõts, olém de serlllr p11r11 demonstror 
sallcientemente 11 lorç11 do desporto noclonol dentro do aspecto ela• 
blsta, pode 11gr11dar 11 qa11ntos se esforç11m pela anltío d11s mossas 
desollindes. 

O Benllc11 tem o segredo destes lnlclatloas. Se bem comprcen• 
demos o dls:arso do sr. brigadeiro Tomngolnl Barbos11, pronanclndo 
no dltlmo sdbodo, no li n de am janhr de conlrotcrnlzoçlio, no Ben­
llc11 h6 11lnd11 cqaalqaer cols11 qae nlio est6 be-m». O presidente d11 
Dlrecçlio do popalar clnbe llsbacto 11peloa poro todos os benllqolst11s 
de bo11 r aç11, lembrando qae o Congresso morcado para o di11 21 de 
Janho poderl11 serolr à mar11ollh11 per11 qae todos llltorlossem o 
org11nlsmo, de mllos enloç11d11s e serrnas. 

Este Congresso clablst11, portento, se oatr11 lllrtadc nlio th1er, 
pode corresponder bem nos anseios do sr. brlg,delro Tom"gnlnl 
B11rl>os11, e t11mbém aos do sr. moJor Ribeiro dos R~ls. nosso distinto 
e11m11rad11, qac na sa11 qaalld11de de beollqalsta defendea 11 anllio dos 
seas consóclos com dc:cldidc 011torldo .. . 

Vemos assistir à eonscgr11ç60 d Benflc11. No próximo Congresso 
do elabe Iler-se-à por certo qaal o vo'ame d11 soa popalorld11dc cm 
todo o Império portagaês. 

E flc11mos desejando qae ootros orgonlsmos lhe slgom o excm• 
pio. Festas de tal n11taren seroem o «C!obe» e o «Desporto». 

CONTA-GOTAS 
A Direcçllo da Federação cha· 

mou a alençdo dos orga­
nismo8 dependentes para o 

exatlo e rigoroso cumprimento 
do que 111 encontra determinado 
quanto ao camarote da Direcçdo 
Geral dos Deaportos: 

«01 clube&, quando os cama­
rot,., n4o /orem fechados, 11!0 
obri11"ado1, •ob pena de grove1 
1ançõ<1, a fa::er o poltciamento 
por forma a dar ~umprimento 
ao que e1tá determinado. 

Só auim poderdo evilar-stt os 
casos dt111agradávei11 sucedidos 
já. por diver11a., veze8, com Sua 
Ex." o Miniatro dn Educaçdo 
Nacional. 

A entrada para o referido ca­
marote deverá ficar também a1-
1egurada por /orma que qualquer 
membro do Governo ndo enton­
tre a1 difituldades já veri/icada1 
por mai1 dt1 uma vez para otu­
par o seu lugar no referido ca­
marote». 

A' Aaaocioçõe1, os clubes, no­
meodamente o& seus diri­
gente•, 01 delegado8 doa 

clube• aa• jogo• e 011 árbitro• 
deoerdo ler pruenle que a1 1au­
daçõe1 devida1 à• Entidade• O(i-

c1a11 serão sempre obrigatórias 
antea do começo do jngo, 1endo 
preferível - para salvo1ruardar 
lap.•os de corte&ia injustificáveis 
-que esse cumprimento proto­
colar 8e faça mesmo que easa1 
Entidade& ndo eatejam pre1tente1. 

Eua prática evitará depoia a 
apre1entaçdo de de•culpas, a 
maior parle das veze1 sem cabi­
mento. 

O projecto de alleraç4o ao• 
campeonatos o/iciai• 
aclualmenle diapulados em 

PortuJl"al, e que foi recentemente 
di•tribuido p<la Federaçdo Por­
lugue•a de Futebol. ealá a 1er 
apreciado p<>r vár iaa A ••ocia­
çõe•. A de Liibaa já ae pronun­
ciou. 

Algumas emendas v4o •~r pro­
poata1 no dia da reunido final. 

JlllJl"a-se que na próxima época 
olJ!Un& iogadore~ do nomeada 
abandonam o /utebr>l. Talvez 

''ja arrojado o penaamento. 
Quando 011 11eu1 clubu pretende. 
rem 1ubslituf. Jos por novo•, de­
vem •enlir eatrondu&amente a 
4ua falta. E por iHO conlar4o 
até 3 antes de ae decidirem •.• 

NOVOS e VELHOS 

Novos e velhos é lema de 
momento. Mas pou­
cos, talvez, e61ejam 

na melhor posiçdo para com­
preender a1 dificuldade1 pró­
pria& do debate que &e e1bo­
ça. O futebol portugué1 tem 
uma •idade• upecial e n4o 
poucas veze1 se chama velho 
a quem joga há muito tempo. 
Conhttcemos rapazea que fo­
ram internacionais muito 
cedo-aoa 17 e 18 ano1. Poia 
a algun1 chamaram velhos 
quando tinham pouco mai1 
de 20 ano1. e· preci10 oer 
onde principia ou acaba ave­
lhice do jogador porlugué1. 
E também se OB decidida­
mente novo& e1lão apto1 para 
uma repreaenlaç4o nacional. 

Somoa pelos novos. Ab•r· 
lamente. ilfaa há novos muito 
velhos e •.• velhos muito no­
vos. E ae 01 compararmo1 
lodo& com alguns doa melho­
re& internacionais da Grd­
-Bretanha? 

Vestem a camisola da In­
glaterra elementos que an­
dam pelo& 40 anos •.• 

O que é preci10 é ser bom I 

CORRE QUE ... 
No Pof'to 'farvaratn•ff o• arH 

por c•a•a de cet'ta decblo dot 
dir•ctorc• a:1tul• braacos. E. • I• 
•utt-• •ecto~e•• que deveriam fle.e.I' 
allu·lo• a om •••Uoto pa.ramc:ott 
clu.bleu, •1 .. catc:m•a.o com «•h•• 
n.ha palsl.o. Talvea •eja motl•o 
para fw.ltar ciae a l eama coüa H 

e•coade ao •6c:io dc:•apaisoD.&d.e 
do F. C. do Porto ... 

Cautela com•• decl•Õea lmpea• 
•ado.! 
~~ Ainda a Lola Hitita ao• 

campo•, e•tando l on#e o fe~lto da 
époc•. • fA •e preparam alaou 
clubf'• para a campanlaa da• 
tr•nafe1 anela .. 

H6 .. .,m.. aa 'be.llocla. De 
Lt.bo•, do Porto, de Coimbra ••. 
~~ Val puLl.lcar•ee a.m Jornal 

d••portlvo. Trl-.eman,rlo. Tal• 
vea af' ja melhor afirmar t - vai 
l'eaparecer. 

~~ Llppo H•rtzka, que já P••• 
•ou peloa melL.nr«-• clabee eep•• 
n.l.ó ••· é atoC'a l4!mbra do ea V•••· 
O Celta procura arrani•r 1a1'•· 
t-1tuto para R icardo Za•or~ 
Tal•ea af'Ja Ltopo-qae•ealte ••• 

~"" Eduardo Aaicuto. C(ae fo• 
•ou e t.rel .. oa o Vitória de Setú• 
LaJ, de•e ln.re•••r no Ac.d6mlro 
do Porto. O antito extremo·dl­
relto eet a l>alenee trelaava 
ac•ualmeato o Soortloll de E1· 
p\· Lo. 

Como ae fala tem'Lé• no re­
itr• .. o de E U.eu e de Aat6alo 
M•rcraea •o c lube portaeaH, 

pode jul••r·•• que 09 aJ•i·a~''" 
do Norte ~.-peram Lrtllaar o.a 
próxima loo ... 



A. reportagem. gráfi.ca 
dos encontrus inter.nacionais 
de Dabli.n e de Bord éus 

será publicada no próximo número 

Chamamos a atenção dos prezados leitores da nossa 
Re\1isto para o próximo número da Stedium . Por 
ser completamente impossfoel faze..to esta semana, pelo 
menos com o . realce qac os dois grandes encontros 
merecem, rcser\?amoMnos para apresentar aos leitores 
amo reporlaKem gráfica sensacional dos dois cnconM 
tros dos cqoipos de Portogol. 

l\l(m de oatras notas de reportagem de Ta\?arcs 
da Sil\,o, poblicarcmos igaalmcntc, cm sep e re te, ume 
fotogravura do <deem » por tuguia, v encedor 1 

Ide Irlanda. 

Irlanda- Portuga l 
(ContinuaçiJo da página 3) 

As linhas defenaivas da Irlanda 
entrtgam-ae laboriosamente ao 
jogo e vimos Carey, o famoao 
mtdio que alinhará contra a Grã­
-Bretanha pela Europa Continen­
tal, atarefado na Crente de P•yro­
teo ou de Araújo. Ele e Farrel, 
como Walsh, "guros e fortes, 
não deram tréguas aos nossos 
homens. 

Os irlandese11 entretanto, pro­
curaram também atacar. Mas tam­
bém encontraram em «su sitio» 
lodos os meias deíeeas e defesas 
nacionais. Por aqui igualmente 
não se abateu bandeira •.• 

O 1.º ponto português foi marcado 
aos 13 minutos por Jesus Correia 

Quando surgiu o J.0 ponto-os 
portugueses e.peravam· no. Esta­
vam a trabalhar para ele com a 
melhor ri. O• próprios irlandeses 
o aceitaram como ju1to. As.im, 
Jesus Correia, recebendo a bola 
de Amaro, ouviu aplausos quando 
bat•u Breen, que é o guarda-redes 
do Rovers. 

Era preciso obter o segundo. 
Mas a Irlanda, com um ataque jo­
gador, ataque onde havia elemen­
tns do Ar•enal de Londres e do 
Everton, como Ilayet é do Hud­
derslield, W•l•h, do Manchester 
City, Carey, do 1\lancheater United 
e l'arrel, do Everton, Gorman, do 
Brentford, clubes da melhor cate­
goria - mu a Irlanda, dozfamos, 
queria também desforrar-se do 
3-1 do E·hldio Nacional. Atacou 
por minutos, parando-lhe Azeve­
do, Cardoso, Feliciano e Francisco 
Ferreira as tentativas. Amaro e 
Moreira, esses, não abandonaram 
a frente. R•petimos :-era preciso 
marcar o segundo ogoal». 

Araújo não gosta de ficar 
em branco , •• 

E auim aconteceu aoa 34 minu­
tos. O ataque português deaenvol­
ve-se em formo. A boh gira de 
Yortira para Peyroteo, para Tra­
vauos, de novo para Peyroteo. 
Araújo toma o eaf~rico à sua 
guarda, domina o adversário e re­
mata sem perda de tempo. Marca-

va-se o último •roab da partida. 
Que se pa11a? Os ir landeses 

surpreendem-ee mais um pouco. 
Aceleram e atacam. Até o fim da 
primtira parte, melhorando gra­
dualmente. No entanto, os nossos 
defesu, e Azevedo, sempre viKi· 
lan:ea, respondem às 1olicitações 
inimigas e nio deixam atingir as 

MOREIRA 
Vo/oroao médio-c entro, 
cuj11 11.ribiçiio 11grodou 

muitluimo 

redes. 
Houve ainda mais um •goal• 

português, anulado a P~yroteo. O 
árbitro alegou carga irregular do 
avançado centro nacional. Rogério 
esteve igualmente perto de novo 
tento. 

E chegámos ao intervalo com 
2.0. 

A defesa correspondeu ao ataque 
Foi de facto melhor - atacar 

primeiro e defender depois. Assim 
se pôde far;er em Dublin. Ou, tal­
vez: - auim ganhou, sem dia­
cuuio poulvel, o team de Portu­
gal. 

Os irl1ndeses recomeçaram com 
decidida força ofensivo, E, para 
mai•, numa decisão rigorosa, o 
á rbitro inglês, mider Pearce, aasi­
nalou logo no 1.0 minuto uma 

ATLETIS'M O 
V 41'1ill 11 pene ter ido no bo11 lmpress6o de soe forma 

domingo !is S3lésios só 11cta11t. 
pero assistir !l corri de de Dos consegr11dos, f11lt11r11m 11pe• 
3000 metros, empolgonte nos /'\atos Fernondes, l'\artlns 

pel11 lmo trev11d11 desde inicio Vieira e 1\ntónlo Cardoso, certa· 
entre os novos e os consagrados mente por deslnteruse, Vlelr11 
e conclald11 com cl>solat11 vant11• porqae Jo11er11 pela manhã 11 lln11l 
gem dos primeiros nomn em1>11· do c11mpeoneto de «rag l>y» e l'l.a· 
logem de cem metros flnols en· tos, pro11!111elmente, porqae nfío 
tre trh Juniores, do Belenenses, se sente 11lnd11 em forme. No 
do Benllco e do Sporting, qoe entonto, cremos que ser6 11Iod11 
foi espect6colo de mais por11 l>e· o melhor sclt11dor em c1tor11 
leza desportivo. possível, pois o lote qoe compc· 

1\ tarde esteve pooco pr opicia recto er11 !>estante fl\oco. 
11 grondtS proezos: frio, ventos11, Mallo mais Interessante de 
entrecort11d11por1>6teg11s lmptr· re11lç11r, porEm, como dissemos, 
Unentes. Em condições dt slovo- é 11 subida dos novos 110 plano 
r6vcls, n11 legitime 11ml>lç60 de dc v11naa 11rd11 : pertenceram-lhes 
conqolstorem am logor 011 re- os melhores proezos. 
present11ç60 reglonol qoe se Domingos Canh6o, correado 
desloca dentro de 15 dios 11 M11· de principio a fim-nem sempre 
drld, todos os mtlhores atletas assim socede nos provos de 400 
llsl>oet11s se baterem com ento- metros - venceo em 52,8 s., a 
sl11smo, dtlx11ndo elgons deles soo melhor marco. e teria tnm• 

••••••••••••••• l>ém vencido os 800 metros se 
grande penalidade a Feliciano. Mal 
se havia reapirado. Gor man, o de­
fesa do Brentford, foi marcar, 
apressado, mas fez subir a bola e 
o perigo pauou. 

Pensamos: 
- Já se nlo perde este jogo 1 
De resto, a deci•ão dos nossos 

representantes era firme. E foi, no 
primeiro como no aegundo temp,. 
Os interiores, Araújo e Travasaos, 
recuaram um pouco por nr pre­
ciso impedir todas u tentativas 
de aproximação dos folha• de tre­
vo. Durante maia de 20 minutos a 
Irlanda batalhou deliberadamente, 
mas Portugal respondeu com bons 
defesas. Igualaram o ataq ue do 
1.º tempo. 

Depo11, doa 20 minutos à meia 
hora, voltámoa a dar respostas. 
Primeiro, na esea la 3/1. A seguir, 
3f2. E apó1 01 30 minutos, vi1ória 
a sorrir, pautlmos da Igualdade 
para o ataque. Os interiorea inte­
graram-se no plano da linha e os 
irlandeses chegaram a temer o 
3.0 goal. Claro que, a partir de 
certa altura do encontro, a ideia 
do grande resultado português es­
tava jã no esplrito de todos e prin­
dpalmentc doa nouos rapazes .•. 

Por iuo, tentar um novo ponto, 
era naquela altura. Até então, foi 
preciso defender com outr;i cau­
tela. 

Finalmente, o árbitro apitou 
para terminar o 2.0 Irlanda-Por· 
tugal. Batemos o Eire por 2-0. O 
resto puaou-1e no balneário. Os 
plrtuguesea vibram como poucos, 
já se sabe, e estes que jogaram 
em Dublin tiveram as auas razões. 
Uma partida internacional arrua 
oa nervo1, e nem todos os mos­
tram 1emperadoa para aguentar 
com reaponsabilidades. 

Os dois grupos 
Alinharam: 
Jr/anda-Breen; Gorman e 

Haye1; W. Wal•h, Carey e Forrei; 
dr. O'FJana11an, Cood, D. Walsb, 
Stevenson e Eglinton. 

Nove destes jogadorea jogam 
na t.• Vga Inglesa. 

Portugal- Azevedo; Cardoso 
e Feliciano; Amaro, 1\loreira e 
Franci1co Ferreira; Jeous Cor­
reia, Araújo, P.yroteo, Travassos 
e Rogério. 

Clubea reprttentados: 
Sporting, 5 j ngadores; Benfica, 

3; Belenen1ee, 2; F. C. do Porto, 1. 

tivesse optado por est11 prova. 
Est6 cm excelente condlç6o lí­
sico e, em condições Iovor6vels, 
poder6 em Esponhn lotar ombro 
11 ombro com os madrilenos 
Lelr11n11 e Perez. J6 aos relerl­
mos nos 3000 metros, onde os 
juniores, Branco, 1\radjo e l\lves 
d11 Silva des1>11rat11r11m o gropo 
dos 11dversdrlos senlores, dos 
qanls 11peoas 1\looso l'l.11rqoes, 
em evidente sal>ld11 de forma, lhes 
11goentoo o 11nd11mento 11té !l rect11 
llnnl. O tempo r eglstndo, 9 m. 
t3 8 s., n6o é famoso, cm valor 
111>soloto. 

OJ cronometrlst11s ollcl11Is lo• 
lh11r11m om11 vez mnls, pois o 
lntervnlo de tempo naslnolndo,­
tr~s décimos,- entre o primeiro 
e o segando, E lncomp11tlvel com 
11 distâ ncia de um metro, qoe os 
sep11r11vo. 

Ootro prov11 lmpressloooote foi 
11 corri ln dos 100 metros n11 qaal 
o l11vorlto P11qoete solrea por 
does vezes lndlscotlvel derrota 
por p11rte dos sportlogalstlls Nano 
l'\orcls e /'\Ire Dores, este am 
estreante. 

Pcqoete, qoe 011 primeira 
prova pretendeo explicar o de­
saire por m6 p11rtld11 (o Jalz dls• 
por11rc antes de ter tempo p11r11 
levantor o Joelho do solo), foi n11 
segunda mllo 11lnd11 mols nltld11· 
mente 1>11tld11. Est6 nl>solntomente 
foro de forma. 

l'l.orols, com 10,8s. e 11,1 s.; Do­
res com l t s., credlt11ram·se dos 
melhorei resaltodos d11 reaolfío. 
Se consegolrem mnnter 11 for mo 
doronte 11 época, 11agor11mos-lhes 
larga colheita de trlon!os. 

Os 800 metros forem g11ohos 
em modulfsslmo tempo por João 
Jacin to: 2 m. 7s J6 060 E m11rca 
qoe se acei te no cctool 11tletlsmo 
portagoh. O mesmo s e pode dl· 
zer dos t6 6 s. dos 110 metros 
1>11rreiros e dos t t,94 metros do 
lonçomento do peso. 

Nos soltos em 111tar11 llcoa•se 
em t,70 metros; é pooco, mesmo 
p11r11 principio de tempor11d11. 

1\ superlorldode de José Lals 
ao 111nç11mento do disco foi evl• 
dente e os seas 37,18 metros 
11gr11d11m; no solto em comprl· 
mento, J\1v11r o Dias, caj11 r egale· 
rid11de é de anotar, clceoçoa 6,70 
metros. O estreante belenense 
coosegolo 6,38 metros, o qae E 
malto bom p11r11 o soe c11tegorl11. 
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BAR.RI GANA 
(F. C. Porto) 

ANTES DA 

JACIN'i'O 
(S. L. Benfica) 

GRANDE 

M. MARQUES 
(S. C. Portugal) 

VITORIA 

CANÁRIO 
(S. C. Portugal) 

BARROSA 
(S. C. Portcgal) 

PACHECO 
(.Ac:ad~mfc:~ F. C.) 

aujo, Guilhar, Cardoso, Jesus Correia, Bentes, 
oreira, Tavares da Silva, Serafim, Manuel 

e Amaro, fotografados na véspera 
da partida para Dublin 

LOURENÇO 
(F. C. Porto) 

l.'" 

BRAVO 
(E1toril Praia) 

JULIO 
(S. L. Benfica) 

PATALINO 
(S. L. Elvu) 

Antes da parttda para a Irlanda. Algu­
mas imagens: 1 - Manuel Marques dá 
uma maÇagem a Azevedo, que se feriu 
num treino; 2 - Dirigentes e alguns joga­
dores, na sala de etipera do Aeroporto; 
8 - Feliciano e Amaro calçam-se para 
um treino, sob as vistas de Augusto Silva; 
4 - O grupo de benfiquistas e belenenses 
que partiu no segundo avido; 5 - Outro 
grupo pronto a seguir para Dublin, cons­
tftuido por jogadores do Sporting e 
F. C. Porto; 6- Tavares da Stlva e sua 
esposa, na hora da despedida. A Ilustre 
senhora tambdm sofre quando os jogado­
res seleccionados por seu marido não 

cumprem ••• 

CAIADO 
(Boavista F. C.) 

ALBANO 
(S. C. Portugal) 



Cancursa Hípica Internacional de '. bisbaa 
O que nos d isse Rodrigo de Cast ro Pereira 
presidente da Sociedade Hípica Portuguesa 

A cldode de Llsboo vai les­
tr Jar condlgnomente os 
seos oltoc<!ntos anos, 
num programo amplo 

e vorlodo, no qool n6o loltom 
provas desportivos do mols oito 
lnlernsc. 

Segando os trobalh. s J6 elo­
bor11dos e vindos o lome no Im­
prens11 dldri11, entr~ ~ss11s prooos 
ffgor11m as do XXXVI Coocorso 
H1picc. lntcrnoclonol qot este ano 
se revestlrll de grande brlihntls· 
mo. 

O laclo do maior certame 
eqoestre 011clooal se encontrar 
integrodo n11s festas do s.• Ceo• 
ten6rlo do Tomado de Lisboo, 
levoo-nos a procurar sr ber janto 
de qoem de direito olé que ponto 
serJ11 11lterodo o programo do Jll 
hnbltool coocorso lisboeta, Isto 
é, qoals serlom os modificações 
11 lntro;lozir·lhe e os meihor11-
mentos qoc lhe est11v11m destinn· 
d os. 

com petlfões e tlrnndo· lhes o brl· 
lho qae ~lns devem ter. 

Depois de nos indlcnr qoe ns 
prov~s nacionais terllo logar nos 
dias 11, 18 c 22 do corrf'nte, como 
de costame no mngníllco hipó­
dromo do Jockey Clobe, o noiso 
entrl'vlst11do pro~egoe : 

-Teremos nsslm, segando 
jolgo, beneilclodo o certame, 
ca ju provas lnternod"nds se 
dlspotnrllo em 24, 25, 27, 29 e 31 
de l'\olo e 1 de Jonhu. Cu mo sobe, 
o Con · orso fez pnrte dos Fcstes 
d11 Cldode e nsslm fornm·nos 
l11coltad11s todns ns locllldodes 
pelos entidades oficiais, tais como 
l'\lnlstérlos de Goerra e das 
Obras Pdbllc11s, Comlssllo Exe• 
ratl1>n d 11s Comemnrnções do 
s.° Centenllrlo dn Tomoda de 
Lisboa, Direcção Gernl dos Det• 
portos e Cllmnra l'\onlclpal. 

De novo espanhóis e portugueses 
- a eterna luta ! 

Espnnhn 
olerecea a 
T 11 ç a de 
Honre I." o 
l\dldo l'\iJJ. 
tnr Esponhol 
amn ootro, 
"goindo o 
exemplo do 
eno nntc· 
rlor. 

-Espern 
entllo,sr.en­
g en h c l r o, 
qac os pro· 
vos otinjnm 
Qronde brl• 
lhantismo? 

lilngol'm melhor do qoc o 
engenheiro Rodrigo de Cnstro 
Perelr11, distinto presidente d11 
direcção da Socledode Hípica 
Partogoesa. nc s poderio elocidar, 
visto qoe jll certamente se h~vl11 
delineado o p1 ogramo e se hc· 
vl11m tomado determln11dos me· 
didos tendentn 11 dor-lhe om 
brilho qoe o distingolsse doqoe· 
Jes, Jtl de resto brlihnntrs, qae 
hnblto11l v~m sendo apr esentados 
110 pdbllco. 

- Qoanto 11 eqaipos estrnngel• 
rns?- otnlhdmos. 

-Sem dd· 
vida. Todo 
se vropor· 
clona porn 
isso. Este 
nno o Con· 
corso de l'\n· 
frn foi prl­
m e l ro do 
qae o ncsso, 
o qae evlt11 
qoe cav~Jos 
e co1>olelros 

Rodrigo Castro Peretra no <Hopefu/I Don>j 19 

Rodrigo de Castro Perelr11, om 
desportista em pleno octloldode, 
qoe o pois bem conhece e qoe hll 
dois anos Incompletos soobe 
11rr11ncar com brilho 11 m 11 is 
ln por tonte prov11 d o p11nor11m11 
hlplco n11cloo11l - o •Grnnde Pré­
mio de Lisboa»-nom certnme em 
qae figararnm os mais lozldos 
nomes d11 c11v11l11rln portogaes11 
e os elementos dest11c11ntes <1am11 
fortlsslmn eqolpa upnnhol11, e 
qoe no mesmo eno nomentoo 
com dons •spl~ndidns vltórlns, 
no Por to, 11 l!sta dos seos trionto~, 
recebea-nos 11mllvel mente, reve• 
l11ndo-nos certos pormenores de 
grande Interesse por11 qonntos 
se Interessam pelo hipismo em 
Portagal. 

Um certame em moldes diferentes 
-O Concorso deste nno-dlz­

·nos - estll dividido em does 
partes dlst!ntes. Os três primei· 
ros dias serão r eservndos 11 Pro· 
ves Hcclonels, per a covnlos n11-
clon11ls com oo sem •handlcap» 
e estrnngelros sem • hondlcop», 
o qoe nos permltlrll fozer amn 
selecçllo poro as provos internn· 
clone Is, ulsto qoe ll segando pnrte 
do concarso e penes poderão con­
correr ns montodos com «hon· 
dlcn•» e nqoelos qoe, nllo o tendo, 
se clnsslflqoem nns provas nn• 
cloneis nos trb primeiros lo· 
geres. 

O engenheiro Castro Perelr11 
esclarece: - Evitnremos 11sslm 
qae se Inscrevam ncs grnndes 
prov11sc11vnlos sem c11tegorl11 
p11r11 ns dlspatar, pr olongnndo 
escosadnmente o dar11ç60 das 
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- l\penns vlrll 11 esp11nhol11. 
l\lnJ11 tentllmos trazer cá amn 
eqolpa lrlondesa, mns 11 dnto tar· 
dia em qoe n dlrecçllo d11 S H. P. 
foi emposs11d11 j6 ntlo nos pcrml· 
tio consegal-lo. O póbllco terd 
no ententu enstJo de assistir ele 
nouo li lato entre portogoeses e 
cspnnhóls, tanto do seo ngrndo. 

O Concorso ser6 portanto VII• 
ioroso. Bostn qae lhe dlg11 qae os 
prémio, pecontdrlos 11scendem n 
68.700$00. 060 contendo com 
cerca de 10 m!I escodos cm taças 
e objectos de nrte. Como de 
costame, o sr. Embnlxedor de 

vllo de chofre pora am certnme 
com ns respons11b!lid11des do de 
Llsbrn. 

- Qannto ll org11oiz11çllo das 
prov11s? 

- S rtl ld~ntic11 b. dos anos 
nnterlores. L6 teremos ns J6 
trndlcionnls •Omnlam», «Reau­
lorldnde•. •Cr ço• , •Gronde Pr~­
mfo» e «T11ç11 de Honro», dest11 
vez com nomes 11deqo11dos às 
Festns da Cfdode. Voltnremos n 
llS!lstlr !l «Tnç11 de Oaro dn re­
ni isnln» e lls proves «Dlona», 
«Tar f Cfab» e cJaoentade». 

Estav11 termlnnda 11 eotrtvlsto. 
l\ dlrecçllo da Sociedode Hlplco 
111 r eonlr e o engenheiro Costro 
Perrlrn jll nos esci11rccere o 
sofl clente. 

Oxoltl qae o 36.° Concurso Hí· 
pico lnternoclonol de Llsboe 
correspondo em todo oo qae se 
espera, contribuindo assim pnra 
soaulzor o esforço e n bon "ºº" 
tode de qoantos o torn11r11m pos· 
slvel. 

l\sslm o esperamos. 

Ãataa Tehdra 

1?11m1r n 11 nD · . 1111unt001' am wu~•r 

~ A ~poca de nabção inaugu-
§ rou-~e or1.ci~lmeote, no 
§ domingo ulhmo, com o 
§ chi8'i<O festival organi-
§ zado pela Federação, que teve a 
: pre~entiá- lo - a despeito da tarde 
§ pouco convidativa-regular assis­
§ tência. Quatro coleclividades ape­
§ nas: AIÍ(ts e D•fundo e E.toril­
§ Praia - como é natural, em plano 
§ de evidência - Naciona l de Nata­
~ çlo e D.aporlivo de Paço de Ar-
§ coo, dentro daa auas limitad•s pos-
§ aib1hdade1. Quanto a vitórias -
§ certo equillbrio. Das vinte provas 
§ disputadas, o Algés venceu onz:e, 
ê e nove foram g•nlua pelos rapa· 
§' zea da Costa do Sol. 
§ lodividualonente destacaram-se 
§ Guilherme Patroni e Jeremias 
§ S mão. Como espectáculo, foram 
§ ainda as estafetas que proporcio­
§ naram os momentos de melhor 
§emoção. 
§ Eduardo Murla Barbeiro esteve 
§ duplamente cm evidência entre os 
§ «iniciado•»: v.ncendo muito bem 
§ os GG metros-livres (46,t s.). e 
§ triunfando com merecimento nos 
§ 66 metros-costas (52 8 s.). 
§ J •>lo Faria Bichinho, outro •ini· 
§ ciado• do S. A. O.,e,hlcomo Murta ª a .. beíro, em franco progresso, 
§ foi o me lhor na prova de •bruçon. 
§ E a aua marca de 1 metro 02,5 s. 
§ merece regi• to. 
§ João Franco do Vale- acusando, 

NATAÇÃO 

Abriu a época com o clássico festival da Federação 
como é natural, o longo afasta­
mento a que tem sido forçado -
não teve, no entanto, dificuldades 
em triunfar nos 100 melros-cos­
tas, principianle•. I!: o mesmo esti­
liata admirável. E o «tempo• de 
1 m. 20,4 1. irá baixando, certa­
mentt. 

Oa 100 metros-bruços, princi­
piantes, tiv.ram bt ltz:a e emcçáo. 
l!á sempre beleza, q•1ando se ga­
nha sobre a meh. E tal foi o caso 
de José de Figueiredo, do E·toril, 
ao bater, por três décimos de se­
gundo. Lula S•b••tião, do S. A. O .. 
Marcas: 1 m. 33,G a. e 1 m. 33,9 s., 
r eo p•ctivamente. 

Guilherme P.troni creditou-se 
de bom re•ultado nos 100 metros­
li-.res: 1 m. 5 s. Diga-se, no en­
tanto, que correu s•m pretensões 
e oem adver•ário à ilharga ••• 

Nas provae de inscrição livre, 
aa melhnres palmas vão para Je­
remiu Simlo. Á frente de oito 
concorrentes. venceu com autori­
dade ab1olu ta 01 100 metros-li­
vrea, 1 m. 08.4 •· Não há dúvida, 
Jeremiu ea1â em b oa cformu ••• 

Go•támoa imenso da prova de 
Carlos Campanela. Não tanto pelo 

e tempo» obtido - 1 m. 26 8 a. -
mas pela corrida em si. Campa. 
nela exibiu-se magnificamente. E 
não é diClcil vaticinar-lhe bom fu. 
turo, como ubrucistao. 

Dentro da sua toada caracterís­
tica, Artur Mendes Silva foi o me­
lhor noa 100 metros-costas, ins­
crição-livre, que correu ab•oluta­
mente à vontade, em 1 m. 19,8 1. 

Seia provu femininas foram 
disputadas. A1 meninas compare­
ceram, p?i1, em número regular. 
Fernanda Mendes, Fernanda Cu­
nha, Reatina Mendes. Odete Nnbre 
e Maria de Lourdes Teixeira Men· 
de• saborearam o pra:ter da 
vitória. 

Quatro estafetas - todas di1pu­
tadas com entusiasmo, como acima 
dizemo1 - fecharam o prçgrama. 
E ainda aqui o equil!brio, quanto 
a vitóriaa, se verificou. O Algés 
triunfou no• 3 x 33, estilos, rapa· 
ze1, e nos <1 x 33 metros-livres; o 
Estoril -Praia venceu 3x33 melros­
livres, principiante•, e os 3 x 33, 
metros-estilos, inscrição livre. 



IRLANDA-PORTUGAL OS NOSSOS ÚLTIMOS DE'.SAF'IOS 
A Imprensa irlandesa não es­

conde a sua aurpresa. A Irlanda 
contava com a desforra do 3-1 e 
não se pensava mu;to, por cá, 
(ainda estamos em nublin, nesta 
altura) em perder o encontro. 

Opiniões sobre os jogos e os resultados 
Mas os jornalistao prestam a sua 

homenagem ao valor dos portu­
gueses. Não conheciam o nosso fu­
tebol -dtzem-maa ficou assente 
que Portugal «não é para graças 
e oabe de oistemas e de tácticu». 

O que mais surpreendeu: a 
nossa velocidade e a noasa energia. 
O nosso ataque r apidlssimo do 
1.0 tempo; a maneira como defen­
demos o 2-0 nos últimos 46 mi­
nutos! ... 

O que nos disse Cândido 
de Oliveira 

O nosso prezado camarada de 
•A Bola., que srgue daqui para a 
Escócia, a fim de assistir ao jogo 

Grã-Bretanha. Continente, mar­
eado para o dia 10 em Glasg~w, 
patria do futebol, como disse Mr. 
Rimo!, também não e.conde a sua 
alegria. 

l>i•se: 
- O team português ganhou e 

convenceu. O engodo pela baliza, 
no 1.0 tempo, e a segurança da 
defesa, no segundo, não me podem 
esquecer mais. Aqui se esquece, 
indiscutivelmente, a tarde de Co­
lombes. 

Gostei muito de todoo, mas Aze. 
vedo, Cardoso, Feliciano e Fran­
cisco Ferreira, como defes••, fo­
ram magnlficos. Amaro e Morei­
ra, bons; Araújo e Travassos es-

Basquetebo l 
O primeiro lugar do Campeonato 
Nacional ainda não está decidido 

O li Portugal-Espanha- Carnide e ccCuf» repre­
sentantes de Lisboa no nacional de li Divisão 

P ara poder ser intensificada 
a preparação dosjogado­
res que, no próx;tmo di!\ 
14.di.putarã ,em Madrid, 

o li Portugal-E-panha, a direcção 
da Ftderação de Basquetebol re· 
solveu suspender, por três sema­
nas, a disputa do Campeonato Na­
cional da Primeira Divi>ão. Ape­
sar desta interrupção, a prova não 
perde o interesse que estava des­
pertando, \ido que os jogos da 
úhima jornada- a única que falta 
disputar - podem ainda decidir 
os p1 imeiros lugares da classifi­
cação. E .. es encontros terão lu­
gar em 24 do corrente e reunirão 
as valorosas equipas do Olivaia e 
do Benfica, em C imbra, e as do 
Belenenses e do V .sco da Gama, 
em Lisboa. O Atlético já terminou 
a se, actuação nn Campeonato e 
sera de esperar que, na Taça de 
Honra, os «alcantarenses» dêem 
melh >r conta de si do que ai:ora. 
Crc:nos que o grupo enferma de 
uma grave crise moral, que é pre­
ciso d•belar, e o esp•ÇO de tempo 
que medeia entre este assunto e o 
do inicio do referido torneio po­
derá ser aproveitado para dar, de 
uovo, ao «team», a confiança que 
1he fal~a. 

li Portugal-Espanha 
De hoje a oito dia., na capital 

espanhola, o basquetebol nacional 
é chamado a uma dura prova, de 
que esperamos se saia bonroSd­
mente. 

A nossa equipa está sendo su­
jeita a um meticuloso treino, sob 
a competente e dedicada orienta­
ção de Dias Pereira, na parte téc­
nica, e de Mário de Lemos, como 
pr~fessor de ginástica. 

No fim de•ta semana, concen­
trar-se-ão em Lisboa todos os jo­
gadores seleccion,dos, que, até ao 
dia da partida, serão ainda subme-

tidos a uma ou duas sessões de 
apuramento. Depois do treino 
efeçtyado no úlurno ~ábado, foram 
indicados os dez elementos que 
seguirão para Madrid. São eles: 
Homero Reis, Júlio Morais edr. Ma­
nuel Campos, do B nfora; Lu!. 
Neves e Afonso Domingues, do 
Belenenses ; Carlos Fernandes, da 
C. U. F.; César Cardoso, do Sp •rt 
Conimbricense. e Dias Leite, Abí­
lio Seraf1 m e N ·gueira Cardoso, 
do Vasco da Gama. 

A equipa sairá para Espanha na 
antevé· pera do jogo e se• á acom­
panhada pelo aele<cionador nacio­
nal e por váriaa entidades ligadas 
ao buquetebol. 

Campeonato Nacional (li Divisão] 
Terminou o torneio da qualifi­

cação dos clubes de Li.boa, com 
vista a e•te campeonato. Q Car­
nide e !> Desportivo da C. U. F., 
vencedores das respectivas séri•s. 
serão os representantes da Capital 
na fase final da prova. 

Entre os clubes eliminados, deve 
desracar-se o comportamento do 
Li.boa Giná·io- o novo partici­
pante da Divisão de Hnnra - que 
conseguiu igualar o Carnide, em 
pontos, embora vencido no• doi• 
jogos que ambos disputaram. 

Um livro sobre basquetebol 
Dentro de dias, deve sair do 

prelo um curioso trab•lho sobre 
esta modalidade, intitulado «Bas­
quetebol - As novas regras do 
jogo - Comentários e Interpreta­
ções». É seu autor o sr. Ju•é d• 
Costa Pinheiro, secretário do C·m­
selho T écnico da F. P. B. e antigo 
secretário geral deste organi•mo. 
Esta obra está sendo aguardada 
com grande interesse. 

Moatetro Poça• 

tiveram admiráveis, como interio­
res. Jesus Correia, muito bem. 
Rogério, pouco combativo, apático. 

O dr. António José de Melo acha 
o resultado justo 

O dr. António José de Melo, 
que acompanhou a equipa na sua 
qualidade de director da Federa­
ção, mostrou-se satisfeitíssimo, 
afirm•ndo: 

- O; irlandeses dominaram na 
2.• parte, mas a nossa boa organi­
zação defensiva destruiu-lhes os 
intentns, A nossa vitória é magní­
fica 1 Os irlandeses tiveram opor­
tunidades, nos úhimos 45 minu­
t••s, mas também poderlamos ter 
feito 3 ou 4 pontos na t.• parte. 

A opinião do capitão António 
Cardoso 

-Jogámos esplêndidamente du­
rante tuda a t.• parte, e dtfcnde­
mo-nos na segunda com ardor. 
Gostei de toda a defesa. Nos avan­
ç•dos, apenas me desagradou Ro­
gério. 

Alvaro Cardoso estava radiante ... 
O capitão do grupo português 

estava exausto. Fizera uma grande 
partida. 

- E que lhe parece o meu tra­
balhn, como •elecciooador? 

- Sou jornalista ••• 
- Sinto-me tão contente 1 Não 

calcula, não calcula! Tive a honra 
de capitanear o leam que arran­
cou a t.• vitória no campo do 
adversário, aqui tão longe de Por­
tugal, onde o frio é imenso ... 
Gostei d• nossa equip~, era d1flcil 
fazer melhor. 

Carey, capitão irlandês, concordou 
com a vitória portuguesa 

Conseguimos, à noite, fahr a 
Car.y, o grande jogador do Man­
chester Un•ted, mas irlandê• puro. 
E ra o capitão da equipa e jogará, 
como se disse, pdo Continente 
contra a Grã-Bretanha. 

- Portug•l g•nhou bem. Na 
2.ª parte não li vemos sorte e a 
d<Íesa adversária também nos 
não largou, espreitando todos os 
n oAsos passos. 

Julgo que 2-1 estaria melhor. 
Mas não há dúvida de que o vosso 
grupo no• surpreendeu e leva 
uma vitória que muitas grandes 
equip•s gostariam de conseguir 
no D.llymount Park. 

~ 

FRANÇA, 8-PORTUGAL, 8 
Está demon•trado que só nos 

faltou em Bordéus um pouco de . 
sorte. Para ganhar? N<m tanto. 
Mas, pelo menos, para dar a justa 
medida das nossas possibilidades. 
Os franceses gostaram da nossa 

equipa, e alguns chegaram a di­
zer que esta jornada de Bordéus 
foi superior à última do Estádio 
de Cotombe1. 

Que a equipa B da França tam­
bém jog<>u mais que o seu grupo 
princi pai, em Paris. O t eam é 
jovem, mas não se julgue que 
andam todos pelos 20 anos. A 
França também escolheu jogado­
res feitos para a sua equipa B -
alguns com seguro contacto com 
06 campeonatos nacionais e enw 
contros de selecção. 

O que pensa João de Brito 
sobre o jogo 

João de Brito, antigo jogador e 
antigo director do F. C. do Porto, 
membro do Conselho Técn•co da 
Federação, foi o auxiliar de Tava­
res da Silva, seleccionador nacio­
nal. 

Acompanhou a equipa a Bor­
déus e foi-lhe entregue a mi•são 
de a dirigir. Ouvimo-lo após o 
desafio: 

- Eu estou satisfeito com o 
nosso traba lho. Com o resuhado é 
que não. Uma bola de vantai:em 
para os france!es estaria melhor. 

«Os nossos advrsários tiveram 
muita sorte em cbeitar a 4 O, mas 
os sel<ccionado• lusitanos respon­
deram cCJm muita valentia. 

O dr. Mário de Oliveira, 
director da F. P. F., também 

não está aborrecido 
O sr. dr. Mário de Oliveira 

acompanhou a equipa, na sua 
qualidade de director da Federa­
ção Portuguesa. A sua opinião: 

- Quan•to os franceses chega­
ram a 4 O, temi uma derrota, 
Imerecida pela dureza. Por fim, 
tudo se compôs. Gostei, apesar 
de tudo, do' nossos jogadores. 

Augusto Silva, treinador das equi­
pas, gostou do jogo 

Augusto Silva gostou do joJo. 
O encontro deu-nos indic•ções 
valiosas. Era o primeiro de uma 
equipa B portuguesa e por isso 
era arri:iicado r.zer «aventuras». 
Afirmou: 

-Podíamos ter feito melhor re­
sultado. 

Alberto Valente, jornalista portu­
guês, não gostou do árbitro 

Acompanhou a embaixada por­
tuguesa, como jornalista, Alberto 
Valente, antigo jogador do S. C. 
E> pinho. 

Confidenciou: 
- O árbitro não foi justo, em­

bora procura•se s• r imparcial. A 
validação doo 2.0 e 4.0 «goals» des­
moralizou por momentos o nosso 
grupo. Flamion estava deslocado 
no úhimo ponto da sua equipa 
e o 2.0 foi obtido quando se discu­
tia com o juiz de campo a entrada 
de Patalino. Merecia mos outro re­
sultado mais favorável. 
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f CAMPO PEQUfNO 

DUAS CORRIDAS DE TOUROS 
Do c.am.arott cta• aa •MautraDs.a• 

de Snllha •lt' qaue à dlrdta da 
pr..,ldl11da re;rud.1&01 à barftfra 
ctae ao Campo P cqaea o •• ••âa• 
faudlatamellt• à cf11t1ll;l11d .. , do 
lido direito tambfm. 

Dfrem.o• ctae 0 1 toaro1 do 1r. Jo1f 
lofant• da Omara "ª'foram llda do1 
dobam bo1& tama..bo para a lide em 
Portqal e belos tipos , e c .. ta ele 
toaroa l>ra•o•. e fa•H dtfam melbor 
u a lido nlo fo11e aqal tio arbltr'· 
d a. O t.0 urria pau Slmlo ela 
Vd;a dar aheroatln a Artar Pedto 
da C.1ta ctae cra•oa far~1 t cartol 
• oa•fa aplaa101. 

Por dltlmo - nlo queulldo dd­
sat ua le'f't comt.núrto a coulda, 
• da ctaal por fH o mumo 16 em 1fD· 
teu ao• rtferfm..01 - dlumo• 4·01 
dot trh •matadote.• Ro•fra. "ª' ara 
a primeira •e& 4ae toatt••• a Lh hoa, 
dtixoa adhlnbat a • aloatla qaa h' 
am ano 1arptt1nd1a 01 Hpanhofl, 
1obretuão matando, o cra1 1ctal 11 

aio fu. 
•MorenJto de T alavttl• ttYI ama 

; rande t.arde. Vlzea foz boa 6;ura 
ao lado doo dois, 1obratudo, banda· 
rilhudo como ;e11te ;rande. 

A do último domingo 
no Campo Pequeno 

A corrida do último domingo 
levou eacaaea concorrência ao 
Campo Pequeno e teve pouco 
lntereHe alem do proporcio­
nado pelo cavaleiro Simão da 
Veiga. 

O 1.0 , um touro negro, gordo 
e bonito, de Marque• Pedrosa 
como todo•, um cavaleiro 
Inteligente, anlmoao e a legre, 
e um bom cavalo, de Grave. 
Boas farpa• e curto• brllban­
tee, ma• laborloaoa, que o 
touro arrancava-ae bem ma• 
tapava.ae. Poder teve baatante 
para derrotar duae vezea oa 
fol'cadoe. Chamada ao cava­
leiro, e volta à arena. 

2.0 • como o anterior, mala 
fino de tipo, maa começou a 
chover e Fernando Salgueiro 
meteu Agua. Cravou 2 farpa• 
e um cur to, ouvindo aplAuaoa 
tlblo•. O touro foi pegado do 
cernelha. Chamada. 

3.0 O mexicRno Pepe Lule 
aperta-•e em Verónicas e Oao­
neras, ma• o touro aofreu u m 
choque que o Inutilizou, e teve 
de aer recolhido, ' 

4.0 Manut>l doe Santo• não 
•e e•trelta com a capa, e não 
e feliz na colocação de dota 

1 

pares. equilibrado• com um 
no alto. Ante a •muleta• não 
pàra nem ae deixa parar o 
toureiro que eomou apenaa 3 
natural• e 1 d~ relto. 

!>.º Simão da Veiga, no ecu 
novo cBomblta• deixa o touro 
pentear-lhe a cauda, cgul­
leando• e uaando do cavalo 
como se fõra •muleta•. com 
perfeita noção da medldA de 
velocidade do touro e a jua­
tando.ee em boae farpa• o 
admlr!vela curtoe. Pepe Lula 
tenta uaar da cmuleta•. ma• a 
ovação aoa para o cavaleiro 
que' chamado. 

6.° Fernando Salgueiro lnfe­
lh: mae animado, crava vérlaa 
farpa• e curto•. o touro e 
pegado e hé pal mae. 

7.0 O mexicano crava trêa 
pare•, ma• com a cmule1a1t, 
o touro mete-•e e dlflcul1a o 
êxito. Palmae. 

8.0 O portuguêe toureia bem à Veró­
nica o por Gaoneraa, e bandarilha 
bem. C-Om a cmulotu volta a não 
parar. B e pena, que habllldade não 
lhe falta. 

ROGÉRIO PEREZ 

ALICANTE., 4 - Com ehun e n a to, rea· 
llaoo-•t a.o m1Jo de •raade u ·putad•a, pelo• 
toaro1 do V"'' '"" qao tJ..bam malto pu o, 
a cor rida aau.aclada para la.ojt. Alternaram 
P1pln MortlA V u qau, Rorlra e Diamantino 
Vlnu. 

Oa touro• 1aJram •ordoa, luoncoa • dJffcd•, 
!Indo Popla oldo coibido oo 1ta primeiro, 
fellameate oem ; r .. Jdade. Ro•lra, tne por 
tut facto de matar trl1 toa.ro1, cortaado 
oulbu. 

Viseu bandarilhou b om o ua primeiro, «m 
4u1 apd1 ama faeaa brt·u ttmatou de ama 
u tocoda ; on(lo. No 11•ua do, qae não but• 
barllboa, fu funa do alluho. qae tu mlnou 
com. uma Htocada 1 mah mcfa. F of OY&cloDado. 
-EFE. 

Um belo duealto de Marlo Helen• Leite, a melhor du d•,.n/u.doru de apon• 
t•meatot uutom4~aico1, ti•al de Duarte ele Almt itla e de Domin"'8 Sarai-u, 
de Ricardo Motin • de Roberto Domin,o, de Martinez de Leon e de Ruono 
Llopi1, de Cuero e de todo• 01 que em PortuP,1 e em E..panI.. •• têm dedi· 
codo .i di(/cl/ HJ,.c/olldaJe de UHr do 1'pÍI como de fllOqTIÍna fotopifica d< 

in1U.nt,nco.1 em /eno mottim.tnto do touto e tou~ito 

O 'i?AllYI,, inlPfnac;lmat ~ 
A.C.J). 

O e1taào cm (fue licoa o carro elo #t. Augusto M.àuto1n 

A primeira grande prova 
Internacional de automobl· 
llemo, depolada última Grande 
Guerra, levou.a a efeito o 
Automóvel Clube de Portugel 
- o cRallye Automóvel de 
Llaboa•. Bda Iniciativa. ~xlto 
abeoluto que aa 86 lnacrtçõe1, 
com automobllletae de Portu. 
gel, Eepanha, Inglaterra, 
Sulça, BHglca, Hungria, Suécia 
e Holanda animaram extraor· 
dlnàrlamente uma prova cuja 
dureza eateve bem patente. 

Maa o• volantes houve· 
ram-se multo bem e o «Rallye• 
terminou explendldamente. 
Todo• oe a utomobllhtu 
ucusaram o esforço que tive· 
rom de d lepender mu nao 
euaa chegada• ao controle de 
Lia boa - l>raça do lmpérlo­
moatravam-ee visivelmente 
eatlsfeltos. 

Eete crallye>, Infelizmente, 
foi aHlnalado por um deaaetre 
que atingiu o conhecido vo· 
lante Augueto Madureira, por 
cuja• melhoras fazemo• arden· 
tc1< votos. 

Dircctotu do A. e. P. DO controle do p,.,. 
do Império 



A "STADIUM" 

Conclulu-•e a dlaputa do 
tor11elo de tenl• d e me.a para 
o qual foi lnetltulda a taça 
cStadlum•. 

Doze equlpaa alinharam 
neeta prova que decorreu 
aempre plena de animação e 
to valorizou pelo entuelaemo 
que oe junloree eempre pu•e­
ram n o• jogo• q ue e ntre •I 
dlarutaram. 

Benfica, Sportin g, cada um 
com dua• equipas, Beleoeotee, 
Internacional, Glôrlu, Pena, 
De1portlvo do Carmo, Campo 
de Ourique, Altamo e Adl­
cenae toram oe dlg noe concor­
rente8 a eeta prov11 <•ri:e11lzada 
pela AHoclação <lc l cole d e 
Me11.0 jogo final dlopu to u-ee 
na me•a do Arro lo " entre o 
Benfica e o Dcepru tlvo do 
Carmo. Intercu c 11 b1oluto, 
jogo com caractcr 1• tl ·aa de 
grande final, con· • ' 1 .1 a ul8-
têncla ruldoea • ··11 1 1 ~ 1 .. otlca 
e com <>8 jogad r • , ctuando 
co111 le na cor. •~1lnda do 
' 'alor ,lo último 10~0 • r lun-
fou e Clube {), •P• 1 ~ do 
C111 111u, q ue foi no d N' ·r de 
1udo o torneio a <'qul1 1 ele 
rt,tu !udn e que acu1ou • .Jr>re 
a 'anta gcm de um l 1or 
conjunto. Tanto aulm ., u e o 

No doala.•o jopH•u em Doblla. 
Por e' - 1lmplt• ••contto1. No 
Ht•nto, Qal upla11ada1, oavea.•t e °' ulato• com. cetto hutreHt • E 
40udo a • ltórla de Portu•al aparo• 

u o - bebnam·u moto cunJu I 

outro nnalleta, o Ben fica, não 
pôde reelatlr à 1upor lor ldade 
do advereàrlo. A11lm u v itória 
tol ju8tamentc premiar a me­
lhor equipa que dl8pu tou o 
torneio, e a taça cStadlunu 
ficou a11lm na p OH e de um 
clube balrrl1ta, de8ejoeo d e 
prog redir oo deeporto. R' u ru 
c lube elmpãtlco, eete De11por­
tlv o do Carmo, onde Impera 
cm primeiro plano a juventude 
da maioria doe eeu• r epruen­
tante• e aHOcladoa, multo bem 
acompanhado• p ela d edicação 
doe dfrectore• da colec tlvldade 
a que preelde o er. engenhetro 
Jod Bernardee e com o• 
ere. Francleco Portela, Alv aro 
Dlnl:r:, Marcelino Ferrdra, 
1''rancleco Cabral, Mãrlo Tra­
vu1101 e Nicolau André, não 
<' equecendo a amizade e o 
lnte rêe•e constante que ao 
clube dedica o t1r. Rafael Cae.. 
ta nhelra. 

A ta ça cStadlum• q ue a 
equipa for mada por Henrique 
Silva , Helder Casu·o e António 
Trindade conquletou, 11erã 
mal• u m incentivo p ar a o 
p r ogreHo do Deep ortlvo do 
Carmo - a u lm o garantiram 
o • 1eu• dlrlge nte8, e n ó• regl1-
tamo • com a grado. 

Ã• ó ltfm.a 1 prova• de 11at1çlo, na 
phcfH do Aláh o DafHdo. ?.lo um 
do 1 aitUP•• COllCOfflDtll. onde H 

• hm áea.th tca.hora• 

C. U. F .• z-ATLÉTICO. :i 

ESTORIL PRAIA, 4 - ÓRIEHTAL, 1 

ESTORIL-OIUENTAL - Vieira prepero·u para a m u malc, portorbado 
por um dofu a adverúrlo 

Eduardo Lopu • lap6tlo doo Sontoo dbputaram com onerala oo t 66 qolió· 
a etroo. O prlmolro alcaDçoa um• boa Yltórla. lmpfrlo doo 5.,.100, "º oatanto, 

eo"4V.Útoo o titulo do .... ,do U l lonel do farulo 



FUTEBOL 
EM INGLATERRA 
O desalio final para a con­* quista da Taça rralizou-se 
no E s1ádio de W•mbley, 

entre o clube londrino Charlton 
e n Burnley. A••istiram cerca de 
99.000 e•pectadorea. 

Não foi um gr.nde malch, mas 
uma luta porfiada e encarniçada 
entre os trios defensivos, com 
vantagem para o do Charlton. 

Se bem que as oportunidades 
da linha dianteira do Burnley te­
nham Aido mais numerosas, os 
avançados londrinos mostrara!X'­
-se mais perigosO!il. 

A derrota do Burnlty deve-se 
à inferiorização de Morri• e Har­
rison -interior direito e centro 
- cujos nervos e falta de expe­
riência reduziram a sua eficácia. 

Potts, a interior esquerdo, fez 
um bom trabalho e atirou uma 
bola sobre a Ira ve que teria sido 
o primeiro tento da partida. 

Duffy, marcador do formidável 
goal da vitória, foi um elemento 
precioso a jogar na ponta es­
querda. Robinson, ao centro, tam­
bém mostrou eficácia no clube 
vencedor. 

Ao fim e ao ca!>o não ganhou 
o melhor, mas aquele que melhor 
jo1tou. A derrota do Burnley por 
1 O, alcançado no termo du pro­
longamento, teve um pequeno 
quinhão de infcJocidade. 

O campeonato divisionário da 
Liga prosseguiu no sábado e re­
gi•taram-se vitórias do Arsenal 

, sobre Grimsby T own (5-3); Li­
verpool-Aston Villo (2 1); Swke­
-Blackburn (2 O); Wolves-Chelsea 
(6-4); Man• hester United-Ports­
m <>utb (1 ·0); Sunderland-Bolton 
(S-lJ; Everton-Preston N. E. (2 O) 
e um empate entre o Middles e u 
Brentfo1d (0-0). 

A posição do Wolves à cabeça 
continua firme. 

NA ARGENTINA 
O campeonato entrou na * terceira jornada, regi•tan­
do-se u ma vitória do Boca 

Juniors sobre o River Plate, 
por 1-0. 

O San Lorenzo bateu o Banfield 
por 6 bolas a t, destinguindo-se 
Pontóni, que à sua parte enfiou 
trê s tento•. 

A posição actual do• clubes 
principai• é a seguinte: lndepen­
dientes (3 jogos e 3 vi ló rias); Es­
tudiantes (3 jogos e 3 vitórias) 
Ri ver Plalc (3 jogos e 2 vitórias); 
San Lorenzo (<!jogos e 2 vitórias). 

NO PERU 
Realizou-se um desafio in­* ternacional entre as equi­
pas representativa• do Peru 

e da Republica de San Salvador, 
ganhando o primeiro pais por 2-1. 

O úuico gual do grupo de San 
Salvador foi obtido na segunda 
metade do desafio, transformando 
uma grande penalidade. 
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~ NOTA DA SEMANA I 
O aconlecimenlo desportivo de maior /ama internacioncl. 1 

ocorrido dura,,le a semana, foi, sem qualquer dúvida, o 
jogo entre o Charllon Alhlelic. de Londres, e o clube provin­

ciano Burnl•y, para a conqui.•la da Taça. 
O número de pessoas que de.•ej"vam presenciar o desafio 

atingiu, como é de supor. uma cifra considerável. Em redor do 
edi/fcio do E•ládio concentraram-se alguns milhares de crialuras 
à cala de bill1tle&, mesmo que os lives&em de adquirir com ágio, 
~ó para não perderem a qualidade de e•pecladores. 

Todavia, se o povo inglês não fosse lolerante e ordeiro 
como é por índole, a quantidade de cabeças rachadas e narizes 
quebrados leria sido descomunal. Nunca os traficantes do mer­
cado nel{rO se por/aram com tal egoísmo como desta vez. pedindo 
3 libras por um bilhe/e de quinze e"cudoo, que é lugar de peilo l 

O tlnico caso conhecido de um especulador a quem a multi­
dão ca31ig-ou, e ia tran.•/ormando cm pomada, foi suspenso pela 
polfcia muilo a tempo. 

O processo empr,.Jrado pelos contrabandistas desporlivos foi 
o Sl'J<uinle: adquirir bilhelet a várias pessoa.•, lroeando-os por 
senhas de racionamento alimentar, de ves/uário, elr .. oferecen· 
do-os em s•guida a terceiros com elevado lucro, vinte vezes 
maior, nol/[uns caso•. 

A Federaçtio ln1rlesa tomou medidas seguras para evitar 
/uluras especulaçà•B (.tegun-lo diz ••. ). mas ndo aparece nenhuma 
capaz de resolver o problema convenientemente. Sempre que o 
ntlmero de pretendentes for maior que o número de lug-ares, é 

1 

inevitável a especulação. Pelo menos, em escala decente •.. 

R. B. 

O corredor que se vê cor/ar a mela, à esquerda, é o coreano Yun Bok 
Suh , vencedor da 51." m&ralona anual promovida pela Associação 
Atlética de Bollon. O tempo regi•taao - 2 horas 25 minutos e 39 se­
gundos - bate o recorde do provo, que /em 26 milhos e 385 jardu de 
extensão. Cerca de 250 mil pessoos acompanharam a corrida ao longo 
do percurso. Bok Suh veio de avião, propositadamente, desde o Chino 
até Boston à custo dds tropas omericonas de ocupação. Na fotografia à 

direita, vê-se o coroação do corredor coreano 

-LUTA 
Campeonato da Europa 

Com a vitória da Suécia, * &eguida pela Jlússia, termi­
nou o campeonato europeu 

de greco-romana, individual e por 
equipas. O torneio teve lugar na 

cidade de Praga (CbecosJgváquia) 
e produziu cento e cinquenta 
combates entre todos os concor­
r entes. 

Os lutadores mais notáveis fo­
ram Jashar Dogu (sueco) e Johan 
Kotkas (russo). 

ATLETISMO 
Um novo «61» 
Sur1tiu na Caliíórnia um * novo Paddock, atgundo re-
la•am 01 j"rnais de Nova 

York. Chama-se Mel Patton e en­
tre outra. proezas con•rguiu cor­
rer ao 100 jardas em 9.5 ••gundos 
e as 220 em 20,4, isto é: mais um 
décimo, apenas, que o recorde 
mundial de Jess Owens. 

Em Génova 
Durante o Torneio Becalli, 

• o lançador italiano Toai, 
rival de Consolini, atir ou o 

disco a '19,93 metr os, e o corredor 
Nocco pe1corr eu a légua em 14 m. 
56 e. e 8 décimos. 

O Campeonato 
Sul-Americano 
Está decorrendo o torneio * de atleti•mo entre os p· in-
cipais países da América 

do Sul. A Argentina leva um nl­
tido avanço em pontos no fim do 
segundo dia, totalizando 50 contra 
24 do Brasil e do Chi le. 

O mdhor resultado até agora 
conseguido foi o de T riuzzi (Arg.), 
no• 110 metros . barr•ira., com 
14,7 segundo•. Bnnb~í (Arg.) ga­
nhou os 100 metros em 11 seg.; 
Eh:en (Chile) os 400 metros em 
19 seg. ; Jadressio (Chih) o ulto 
em altura com 1,91 metro; Moura 
(Brasil) o comprimento com 7,10 
metro•; Macbiodi (Arg.) o peso 
com 14.30 e a equipa argentina 
os 4 x 400 (estafetas) em S m. 19 s. 

BASQUETEBOL 
O Campeonato 

da Europa 
Em Praga, capital da Che­* coslováquia, r e aliza-se 
presentemente um torneio 

internacional de basquetebol de­
nominado «Campeonato da Eu­
ropa». 

Concorreram 14 pahes conti­
nentais, que foram d1stribuldos 
por quatro grupos, e ao fim de 
três Jornadas a classificação era 
a s ~guinte: 

Grupo A: 1.° Checoslováquia, 
2.0 Pulónia, 3.0 Roménia, 4.0 Ho­
landa. 

Grupo B: t.0 Egipto, 2.0 Bélgica, 
3.0 Itália, 4.0 Albânia. 
Grup~ C: 1.° França, 2.0 Bulgá­

ria. 3.0 Austria. 
Grupo D : 1.0 URSS, 2.0 Hun· 

gria, 3.0 Sudeslávia. 
Os dois primeiros classificados 

de cada agrupamento Coram es­
colhidos para disputar a final, 
organizando-se dois novos grupob: 

Grupo E: Checoslováquia, 
França, Bélgica e H un i:ria. 

Grupo F: Egi pto, URSS, Polónia 
e Bulgária. 

No primeiro agru pamento pa­
rece sair vencedor a Checoslo­
váquia e no aegundo a URSS, e a 
final deverá disputar-se entre 
ambos. 

Alguns reaultados do torneio 
foram astronómicos, como, por 
exemplo, aa vitórias da Bélgica e 
do Egi p•o sobre a Albânia por 1 lt 
a 11 e 1M a 19, respectivamente. 



CICLISMO 
Império dos Santos, do Benfica, 
campeão de lndependent.es 

Eduardo Lopes venceu 
a última prova do campeonato 

Est6o termfn11dos os campeo• 
natos rrgfonnls orgnnfza• 
dos prlo .l\ssoeftç6o de 

Cirllsmo do Sal. 
/\parados anter lormt'nte os 

cemprões de senlart's (l'\ax!­
mlroo Role, do Lisg6s) e de ja­
nlores (0011rte Potríclo, do 
Campo de Oarlqae), ficaram de· 
rid!dos no domingo possodo os 
oatros tltolos. 

Império dos Santos, do Ben· 
fica, é o nooo campt'!\o de inde­
pendentu. Ootro benliqolsto, l\r­
mando Gonç~lvu 1111nhro o com• 
peoneto de ln!clndo~. Coobe oo 
sport1ngolst11 !1ldro Rodrlgaes o 
tftolo de oett'rnnos. 

Os dois dltlm ~s ganhnrom 11& 
sons provM; Gonçalves to te li· 
zcndo o mdxlmo possioel de 
p ntos: 4S; R?drlgaes somon· 
do 44. 

1 npérlo dos Santos foi menos 
ldlz e teve de contentnr-se com 
011 segando log11r, com o totcl 
de 41 pontos em 45. O novo c11m· 
pe6o mostroo, porl'm, oeste e 
n is provn nnterlores qoe est6 
à altora do t!tolo qae coJqofs· 
too. Foi pena, no entanto, qoe 
os seos mnls dlrectos 11dvers6· 
rios, Jo6o L?nrenço e Costódlo 
dos Reis, nmb s do Sporting, 
n6o podessem del(nder o posl· 
çAo, qoe tinhnm li p11t tida, de pri­
mei ros, com 28 pontos (lmpl!rfo 
em 3.º com 27). 

l\ notn dominante da corrido 
de 166 qollómetros lo! 11 lnfell­
cldede, reconhecld11 desportiv11· 
mente pelos próprios benl!qofs­
tcs. qoe 11comp11nhoo 11 eqofpa 
do Sporting contrlbo!ndo, p11r11-
doxclmente, par11 o ~xlto técnico 
d11 competlçllo. Efectloamente, 
de cndn otz qoe om sportlngolstn 
era vitimo de qo11iqoer percalço, 
lmedl11t11mente os cinco cenc11r· 
nados• 11tacno11m D fondo, pro­
carando dlst11ncltr-se. Fd nsslm 
qae, npós o lnl'ldf'nte socedldo D 
Castódlo dos Reis em S11ca1>ém, 
11 eqolpa do Benfica Dceleroo D 
mnrl'ha de tal lormn qoe ao c11bo 
da 1.• hora a médl11 era de 39 300, 
verlflc11dD para elém do Garre• 
gado. Costódlo dos Reis estloer11 
prestee 11 11lcanç11r o pelot6o, 
depois de ter perseguido bem. 
Qo11ndo est11011 pt'rto, foi Jollo 
L~orenço oitlmn de om percDlço. 

Com eles segolnm open•s dois 
!portlngolstos: l'\11noel R i ch11 , 
ndmlrdvel de tenncldade, e 
EdoDrdo Lopes, j6 m•fs em 
lormn, defendendo-se bem 11 
poopor energlns p11r11 om11 p:>s· 
sivt>I ch .. gado em pelotllo. 

S ! te homens se apresentaram 
11 dlspotor os primeiros lo11ores. 
E do l ote tr!unfoo o m ils rtlpldo, 
Eduardo Lopes, nomo embala· 
gem l r rt'slstlvel, o qoe só Impé· 
rio dos Santos respondt'a . .!\ le• 
char o P"lotllo entroa o pequeno 
Rocha. Entre os dois sportln• 
golstos lic11v11m os cinco do Ben· 
lfc11. par esta ordem: Império, 
l'\11rtlns, Rebelo, Morelr11 e Goi­
lherme Jac.'lnto. 

Edo11rdo Lopes g11nhoo 11 provo 

PIDSRIC DS 
nortenhas ... 

O CASO não é com este secção. 
Mos, lrencomenle, Interessa eo des­
porto e elé eo bom jornelismo, 
que muito prezemos. lemos que 
delermlnodo ollele Dmeeçeve eben­
doner e pr6tlco d11 modeildede onde 
é á• se •.• não for convldedo pore 
determlnedo posto no se leccõo 
neclonal de futebol. · 

Por emor de Deus 1 Entoo es ques­
tões de ordem li'lcnlce j6 podem 
ser eprecledes e disculides pelos 
próprios prctlcMles? E ser6 de 
bom jornehsmo der guerlde eos 
deslemperos ou emuos de quelquer 
pessoo? 

D6 vontede de ellrm11r: - se nõo 
deseje jcger - não jogue. Se é 
rico - come de noite e de dle 1 
Mas deixe 11 quem de direito o cri­
tério de seleccloner. O julgemento 
pertence e outras pessoos e não e 
quem deve subordinação. 

AI Oscer de Corvelho 1 Multo 
nos lembramos deste nome, eterno 
suplente sem pestenejer 1 O dr. Ós­
cer, grende jogador, ebondonou a 
bolo sem vestir como efectlvo 11 
comisolo neclonel, mos cumpriu 
sempre com os sues obrigações. 
Discipline e desportivismo eclm11 de 
tudo. Que osslm se Impõe um etleta, 
à critico e oos 11deptos. 

~ FERNANDO MOREIRA, que 
prestou serviço mlhter em lelrio, 
j6 pessou pero o Porto, regimento 
de hfonlorle 6. Sebemos que o 
compe&o neclo•ol de ciclismo pr:n. 

mar de diacuas()es I Uma série permanente de más oo~ladesl 
euoois, vertidas em lodos os lona, correm aclualment;f 

por olguna jornai8 da terra. Atingem-8e gerénciaa e homens 
que ndo tiveram a 1orle de 11er bem apreciado11, e procura·ft: esla­
b•lecer uma corrente de opinião desfavordvel a um e1forço que se 
guiou pelo de1eio de bem cumprir. 

Como sempre, ndo podemos concordar com a forma aclioa 
como ae fa:: a inlromi111i10 do11 iornai1 na oidoJ interna da• colecli­
oidad•1. Que de forma actioa ndo lem nada. Consideramo-la 
demofrdora. A' lmpren1a cabe o papel dt1 apreciar 01 ca101 de 
ordem de1porlioa, o comportamento doa clubea e do1 alfela• no 
campo da lula. Se o jornal ou jornalilla pretendo e&tabefecer 
doutrina, n/Jo lhe faliam meios e possibilidade• para o fazer com 
honra e proveito. 

A J mpren1a vive para ajudar a expan1ilo do duporlo e dos 

1 

deparlamontoa que o cv//ivam, nada lendo com as q11eliÕ•8 inter­
nas. Se o faz, coloca-se num plano que pode ser parente do atre­
vimento. 

A vida dos club••· a oida fnlima dos clube11, queremo11 dizer, 
RÓ deoe 1er discutida pelos ,,ócios e no lugar próprio. O jorna­
lismo a/Jo, o jornalismo que procure con•lruir, n/Jo /em liberdade 
para entrar em lu1rare& que lhe ndo pertencem. Além de tudo 
cofocam-1e os cen1ores em poaição que lhe pode 1er amarga. que 

1 

deveria 1er amarga 1e o julgamento de tai• 'ª'º' con&lilufue obri­
gaç/Jo preaenle. 

clplou 11 treinar, mos ocredllemos 
no sue lrregulor preporoç~o. Os 
deveres mil1tores s&o duros, como 
se sebe, e por Isso Fernendo Mo­
reiro nõo poder6 cumprir eslo 
époce como pretende. E' preciso 
ter poclênclo .• • 

ATLETISMO 

o Porto 
e o Porrugel-Espenha 

P erece estar bem encemlnhodo 
e reoltzeç6o no Porto do 
encontro de olleltsmo entre 

Portugol e e Espenho A próprio 
Imprensa lisboeta vê o ossunlo c;om 
slmpetla, lendo.se pronunclodo jo 
11 fevor do Est6d10 do limo olgu­
mes figuras conhecidas na propo­
gendo do modclldode. 

~ VARIOS jorneis, de vez em 
quondo, dizem siue determinado 
clube do Po1lo est6 tretendo de 
ossegurar e colaboroção de um 
ou mols jogodores de Lisboa -
etc., etc. Nós sebemos como Isso 
é: - oo fim do ano, tudo f ce 16 
pele ceollel. Mos o roeis engraçado 
de quest&o reside nisto: - nenhum 
jornel do Porto, ou nenhum lnfor­
medor, pelo menos, diz que h6 jo­
gadores de c6 comprometidos com 
llsboe. Eº o dizes. Denuncler quel­

•••••••llllll!IRlm~mm••lll quer lentotlvo de recrulomento. se· 
Assim, por certo não ficor6 o 

cep11cl do Norte sem ver o gronde 
encontro entre os melhores otletes 
penlnsulores. A Federeção Po1tu­
gueso de Atletismo. que olndo se 
não pronunciou ebertomente, vol 
com certeze ponderer o caso, o 
preten!ão de Associeção do Porte-, 
de todos os desportlstos do Norte. 

velo terceiro v~z consecotlvn, 
facto qoe é carioso 11ssln11l11r. 
Fez 11 prov11qne11s clrconst&nclas 
oconselh11v11m - defendea-se, 
por11 Jog11r o son cnrtodn no mo• 
mento oportono. fhs o poder 
foz~·lO depõe bem 11cerc11 do 
soo lorm11, qoe tem vindo 11 
melhlrar grndo11lmenle. O sea 
tempo ~ o St'gondo melhcr d11 
prooo. n 5 m. 7 s. do recorde 
(Roposo. :i h. 4 m., 8 s., em 1942) 
e m~lhor de 2 m. Só s. qoe o an· 
t1110 se11ond" melh•r (Rebelo, 
5 h. 12 m. 11 s., em 19~). 
~No corrld11 de lnlcl11dos o 

trinnfo coobe n l\rmonfo Gon­
çoloes, qoe cobria os 50 qnlló­
metros cm 1 h. 27 m. 57 s. Hen­
rique Verll. ootro sério c11ndf­
dnto 110 tltalo, foi 3.0 em 1 h. 
28 m. 37 s. 

Em vcterllnos, Isidro Rodrl· 
goes, n11 mesma dls 6nclD, ven· 
ceo ern 1 h. 36 m. t 1 s. 

+ No próximo domingo dis­
potom-se o• compeon11tos n11ci : · 
nols de Janlores e seniores. 

Maa ael M ota 

bem eles. Mos aponlor prcp6sitos 
de sefde do Norte pero o Sul -
Isso vfrgulo. Sentos ropezes 1 

~ EM GUIMARÃES, dizem os 
jornols, T elxelre mago ou forte­
mente B'rrlgane. N&o é, não pode 
ser, ume questão Gulmerães.Porto. 
A despeito do que poder6 julgar-se, 
os vlmoronenses não são Inimigos 
do F. C. do Porto, e nem por certo 
estes odeiem os vlmeranenses. Pos­
slvelmenle, hever6 ume quedãozi­
nha Telxelre·Berrl ~11n11. O que tam­
bém é lement6vel, evidentemente. 
Mos, contre Isto ... 

~ VAI o Est6dlo do lime ser be­
neficiado com obras de eito cote­
gorle. Pois multo bem : esiõo de 
perobéns os ossocledos e dirigen­
tes do Acedémlco, e lom1;>ém e ci­
dode. Que não se perco, oo me­
n ~s. o nosso melhor campo de 
jogos. 

E 16 famos folor novomenle do 
projectedo Est6dlo do f. C. do 
Porto 1 Que culpe temos nós, oflnol, 
do melo nos pedir, em todos es 
converses, um compo pero o F. C. 
do Porto! 

Em questões de receito, não se 
costumo f1cor mel no Porlo. Talvez 
as despeses sejom um pouco melo· 
res, dodo o número de atletes des­
locodos do copltal poro o Norte. 
mos não lemos dúvtdes sobre 11 
boa contrlbulç&o do público, que 
edmlre os pugnes lnlernocionels e 
o olletismo. 

De resto, com um pouco de es­
forço, de boa vontade, não seria 
d1ffcll conseguir olgum ouxllio por 
porte dos entidedes ollclols. Sejo 
como for, o Porto é digno desse dls­
tinçõo. Tem-se esforçado sempre 
pelo expens&o do desporlo, e j6 
h6 multo tempo que se lhe não 
corresponde com e oferta de um 
encontro •lnternoclonel•. Veremos 
se rei acontece, deste vez. 

O Estbdlo :lo lime, pelo menos, 
est6 11 preporor-se poro ler esso 
honro ... 

IS 



Manuel do• Anjo•, o popular 
.Por••• do F. C. Porto, ••i 1air da 
Capital do Nortt para Chnu, •a• 
terra. Ma1 alo abandona o futebol, 
qae o t lm.p,tfeo traasmont&Ao pra· 
dea alada eom •••aran~•· 

O ua dab• - o dabe da oua 
vida - Alo o 4CÚ• de!r.u partir H m 

lhe pru tar 1ta.etra e ja1ta homeoa­
•••· EH• fuu. real.Uoo-1e no úhJ­
"'º domlalo, a.o E11,dio do Lima, • 
pen.a foi 4ue o mau tc.mpo a preja­
dicuu. 

M•nael do• Anio• Titl 4ae ainda 
era profan.clamt Dtf admirado. ape11r 

d• taclo. PI°'ª' Gomu da Coata e 
Corula DJa1 4af1tnm utar pruen­
tu • 16 por tHo o jo• o contra o F • · 
mallclo tinha atractlvo1. 

N uta reporta.em 4ae dedk.amo• 
ao popolar Ãnjo1 podemoe ver: - à 
.,4aarda, cltr!gentu do F. C. Porto 
dupedindo·u e oferecendo-lhe uma 
1al va de pra.ta; em baixo, a u•ulr, 
Pinl• abuça o 1ea aa.tl;o camuada : 
ao lado, o• •rapo• e dlrl••ntu. 

O 1.• de Maio F. C. Sarllhense, de Sarl/1108 Pcqucro8, tem-se .Imposto 
na sua reglao como boa equipa de fut<'bol. Comemorou liá dias o 

11eu an lverRárl 

O S. L. Benfica ganliou novamente o campeonato regional 
de crugby•. O qufnzc do Campo Grande ganhou o campeo­
nato com Inteira justiça. Publicamos neste número a sua 
equipa, e ao lado uma fase do seu jogo cont:-a o Sporting 


